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Êste é um tochnit de 13 sichot sôbre HISTÓRIA JUDIA CONTEMPORÂNEA preparado
durante o meio ano do respectivo curso na Escola Israelita Brasileira de Curiti-

ba, motivo pelo qual as sichot foram denominadas de aulas.

48 primeiras sichot tém o intuito de apresentar ao chanich a maneira pela

qual os judeus viviam na Europa no século XIX. Uma especial enfase é dada à di-
ferença do nível de vida entre os judeus da Europa Oriental e os da Europa Ociden

tal. E tembém "prepara o campo" para que o chanich entenda todos os processos his

lh tóricos que acometeram os judeus do século XX,

As demais sichot são justamente estes peocessos históricos pelos quais passa

rem os judeus ora na Europa Oriental e ora na Europa Ocidental, passando superíi-

cialmente por alguns aspectos do sionismo como movimento e terminando na IIº Aliã

e na Formação do Hashomer.

4 bibliografia usada na confecção dêste tochnit é a seguinte:

1- Tochnit Lebonim 7 CI e 7 CII.

2- Tochnit de Sionismo.

3- A Questão Nacional - tochnit 7/1970.

4- Tochnit de machané de bonim - 1/1969.

5- História do Movimento Sionista - Itzchak Grimboim: vols. 1 e 2.

6- Enciclopédia Judaica: 7018. 7 6 4.

7-8 Universal dos Judeus - Simen Dubnov

8- El Camino Hacia Israel - Dre Mateo Golaástein,

O presente tochnit pode ser adaptado para a Shichvã de Boniu ou pode servir

de complemento aos tochniot já existentes.

12/1970. Mauricio Milgram,

ETOOIMSTU - MS/34
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INTRODUÇÃO :
% ו"

SITUAÇÃO DOS JUDEUS NA EUROPA.
ao. Quando se trata dum assunto como História Judia Contemporânea, fala-se da 71-

: E 5
+

ho . 1
da social, economica e cultural dos judeus europeus do século XIX e princípio do

Ed

seculo XX,

E para entendermos esta situaçao dos judeus na Europa, somos obrigados a divi
di-la em Europa Oriental e Buropa Ocidental pelo simples motivo de que a diferença
de nível de vida em cada uma destas duas Europas é muito grandes,

a) EUROPA ORIENTAD:- Além de outros países, fazem parte da Europa Oriental a
Rússia, Romênia, Bulgária, Hungria, etc. Naquela época, nestes países viviam 7 mi
lhões de judeus.

Os direitos deles eram limitados. Era proibido ao resto dos judeusmorarem
grande parte do país, O direito de transitar e locomover-se somente é concedido a

0 um determinado número de Judeus, como comerciantes ricos, acadêmicos e semelhantes.
/ Apenas alguns judeus conseguiam ser favorecidos com um diploma universitário,

0 0. as universidades limitavam onúmero de estudantes. judeus e os diplomas estran
geiros nao tinham valor. Algumas das ocupaçoes permitidas aos cristaos, eram proi-
bidas aos judeus da Rússia. Êstes infortunados estavam enclausurados em algumas re

> 61068 0 país onde não podiam aplicar os seus talentos.

As fontes de instrução profissional auxiliavam-nos de mancira mesquinha, e es
tas mesmas fontes nao estavem em condições de criar nada, devido a sua grande pobre
281 aquéle que podia emibrar deixava o país a fim de encontrar no estrangeiro o ar

ea luz que lhe eram vedados em sua pátria; aquéle que não era suficientemente jo-
.> לס não tinha valor, ficava em sua prisão, vegetando na pobreza espiritual, mo-

ral e física,

De tempos em tempos caíam em mãos do populacho que os despojava e assassinavas
20% dos 772.000 judeus da Galícia, viviam em total indigencia, gente que faz

e sua pobreza profissão, vagamam pedindo esmola, e, na maioria das vezes nada con
seguiam, Em todos os círculos reinava o ódio aos judeus; a pobreza e a miséria os
oprimiam e nao havia esperança e alívio.

Em todos estes países da Buropa Oriental, os judeus eram oprimidos
por restrições de direitos e o ódio oficial ou social osieduzia à situação de pro-
letários e mendigos, não lhes deixando, pelo menos, a esperança de erguerem-se do
baixo nível econômico pelo duplo esfôrço individual e coletivo.

b) EUROPA OCIDENTAL: - Como exemplos de alguns países da Europa Ocidental, te-
mos a França, Alemanha, Itália, Espanha, etc,

Os judeus da Europa Ocidental nad tinham seus direitos limitados; gozavam da
mesma liberdade de direito de movimento e desenvolvimento que seus concidadãos gen

-

|

5108. 08 judeus ocidentais que conseguiram os direitos de igualdade, adquiriam, em
relativamente pouco espaço de tempo, uma posição material medianay/Pelo menos a lu
ta por um pedaço de pão não tomava o aspecto doloroso que por exemplo, na Rússia,1

-
e 1 4 2 . . 2 |.ןכ o na Romenia, Mas soíriam de outra das tragedias judaicas, que ia se intensifican

' do constantemente: o sofrimento moral.

| x



 

 

GUETTO: |
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1, 2 2098000 do Guetto:-
 

É interessante observar que o número totel de judeus no mundo foi decaindo

constantemente desde o ano 0 até 1490, vésperas da expulsão dos judeus da Espa

nha. Quando Tito de Roma destruiu o IIº Templo no ano 70 dC, havia então 5 mi -

lhões de judeus que se espalharam pelo mundo.No ano 1000, havia 2,5 milhões.

4 época que seguiu à expulsão dos judeus da Espanha já contava con apenas

1,5 milhoes. Esta foi una das nois dolorosas épocas da sua História. Tanto na Á

sia, na África do Norte cono na Europa Ocidental, a situação dos judeus foi se

agravando. À grande conunidade judia da Folônia perdeu, entre 1648 e 1656, 100000

judeus, massacrados pelos cossacos de Chnielnitaky. Além disso, os judeus que

viviam em países atrasados sofrerar, na mesma medida que os indígenas, os efeitos

das grandes epidemias como a Peste Negra, etcs

/ Contudo, os povos europeus vao aumentando de número, lentamente, enquanto que

o judeus, pelo contrário foram diminuindo de número até fins do século XV.

- A perda da independência nacional, a dispersão en diversas regioes, a disso

lução do ponto de vista nacional e religioso, as conversões, as expulsões, as di

ficuldades de adaptação na Europa, foram os motivos pelos quais «&judeus se viram

dininuídos em núnero e como conseguência, unidos e providos dum espírito dc ajuda

mútua, o que terminou por encerrá-los dentro de bairros vivendo afastados da sdie

dade que os rodeava. Eram os Guettosa

2, O Guetto como Instituição:-

Desde o século XVI e até fins do século XVIII, o nível geral da vida de toa

2 dos os0708 6200088 הוגגסמשסוג consideravelmente.

Por outro lado, com o desenvolvimento da burguesia, o judeu se viu despoja-

do de suas posições sociais, Primeiramente, como comerciante e depois como pres-

tenista. Desde entao, o judeu deixa de ser inportonte para converter-se em un pe

e queno usurários 08 massacrds dos judeus ajudaram à sociedade européia 001-

dental a "liquidá-los" das burguesias autóctones, em sua condição de elementos

supéríluos desde o ponto de vista econômicos

9%

No interior do Guetto, tinham completa autononia, mas a economia era fecha-

da tornando sua subsistência muito difícil. Às vezes constituian uma espécie de

"sócio capitalista coletivo!! por intermédio de seus representantes ante as auto-

ridades reais, imperiais ou grandes senhores feudais. na medida em id estes ג

mos existiam, pois o feudalismo estava em decedeências

Produziu-se, no seio do Guetto uma diferenciação social, apesar do seu sis-

tema mais ou menos desenvolvido de ajuda mútuas 4 autoridcde interna era repre -

sentada pelos rabinos e pelos mais ricoss

Externanente, o Guetto era tolerado, porque em certas ocasiões o seu capital

interno era necessário, pois à medida que a burguesia, sen a competencia dos ju =

deus, ia se desenvolvendo,nais e mais o capital dos judeus tornava-se indispensa-

vel. Êste desenvolvinento burguês chegou a un nível tal que uma Revolução Indus-
- " a . - :

trial se fez necessaria e trouxe como conseglencias o seguinte:
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a) à criação de produtos manufaturados relativamente baratos.

U
U

b) Elevação do nível de vida da burguesia,

ce) O aumento desmedido da classe trabalhadora,

d) A criação de una nova classe média de empregados importantes (representantes,

contadores, aduinistradores, etc.).

Os pequenos usurários coneçavan a crescer novamente, mas agora. sob uma nova

condição, a de banqueiros e em forma moderna de operações bancárias.

Do b Processo de Saída ãàos Judeus do Guetto |-

O Banco se transforna em uma instituição normalizada, Não só empresta dinhei-

ro, mas passa a ser uma instituição ramificada com casa natriz e sucursais, que re

cebe dinheiros em depósito, retornando-os à circulação en forma de capitais, descar

tando a antiga forma de empréstimo: a usura.

Néste novo corftexto social e econônico, os judeus ricos são constantenente con

vidados a sair gos Guettos para participar ectivamente da vida financeira que aconpa

nha ao desenvolvinento do nóvo capitalismo, Não aparecer na sociedade conousurários

como classe especial, Aparecem como parte dos grandes grupos financeiros, cujos in-

egrantes não são todos judeus, nem tampouco todos judeus são financistas. A socie-

dade não-judia considera esses judeus financistas, que consituemn una pequena minoria

do judaísmo, como "bons judeus!!, |

₪ Êstes "bons judeus!!, pelas características de sua nova função, se adaptam aos

costuíes refinados do século XVIII,

O que abandonou o judeu ao deixar o Guetto? Abandonava?

a) 4s discussões antiquadas do Talnud, amorfas e sem graça,

b) As práticas da Cabala e suas superstições.

c) O dísleto judeu-alenão, o mais gencralizado desde a Alsácia até os confins da

Polônia; pesado e caricaturesco com relação ao francês dos filósofos contenporá-

neos e ao alemão clássico da época de Goethe e Séhilleri

8( 4 cultura judia que estava en plena decadência.

% 4. Outros Pontos de Vistat-

1) O GUEZO JURÍDICO-

a) Supos para o judeu a sua subnissão a un estatuto especial, que o coloca em una

situação de inferioridade jurídica e, nuito frequentemente de total desamparo.

Sua capacidade civil se vê restringida a una zona nuito estreita.

b) Faz do judeu un estrangeiro perpétuo, para tôdas as gerações.

Estas duas notas se traduzen nas seguintes consequências:

a) A possibilidade de x residir no lugar do seu nascimento, não é para o judeu se=

não uma concessão graciosa que gera 8 obrigação de pagar ao soberano o "tributo

de proteção",

b) A residência outorgada ao judeu tem linitação no tenpo, Geralmente é transnissí-

vel a un ou dois dos filhos da femnília titular da nesna, O resultado: aispersao

à “das fonflias judias e a desagregação das fortunas.

c) 4 residência é tanbén restringida no espaço: a liberdade de rovimento de uma ci

“dade a outra, de una província à vizinha, não se reconhece ao habitante judeu;

este, para seus translados tenporários, deven satisfazer m "tributo de trânsi-

40"



 

 

12 . . 74 2 E .5 0 Dependendo muitas vezes de un direito ninimo posto cu prática contra o oresci-

a)

b)

a)

b)

0 o

mento natural da população judia, propósito deliberado das autoridades que o

idealizaran c aplicaram,

2. 0 600020 ECONÔMICO-
Restringe nos judeus ao um campo ocupacional estreito: prestonistas, vendedores

de roupas e de artigos de enfeites. É vedada & propriedade rural e o ingresso nas

corporações de mercadores e artesãos das cidades.

Inpões alén dos tributos normais, uno carga adicional pelo fato de seren judeus.

Além dos tributos de proteção e de transito, o judcu deve satisfazer-se geralmen
te em pagar o dobro en una série de outros impostos quando faz contratos.

de GUEITO SOCIAL-

O ódio ao judeu e a atitude segregatória expressa-se no seguinte:

Muralha física do Guettos,

Inposições infamantos como o distintivo amarelo e o juramento nos tribunais.

Proibição de empregar cristãos.

A violência pura e simples (progrons, saques, confiscos, acusações do crime 21-

tual, ete).

4.0 GUEITO CULTURAL-

Tanto devido à hostilidade externa, como a vontade interna, de autoconservaçao

2 judaica, o Guetto é, espiritualmente um ambiente ortodoxo,
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HISTÓRIAיש JUDIA CONTEMPORÂNEA:- 22 Aula,

50
1. Origens do Movimento:-

Iluminismo foi um movimento em favor da disseninação da cultura européia entre

os judeus entre os anos de 1750 e 1880, 8

Êste movimento, tombém denominado Haskalá (Esclarecimento), sustentava que a e

nancipação dos judeus impunha o ajustamento intelectual e social dos mesmos a po-

pulação não-judia, o que deveria ser alcançado pela modernização e ocidentalização

da religião e dos costumes judaicos (inclusive pelo uso literário e ativo da língua

hebraica).

Como consequência, a 1888818 abriu um caminho para o Sionismo, &o criar uma ca

mada de judeus de classe média inbufãos de cultura hebraica, fiéis a suas tradições

nistóricas, ey, além disso, influenciados pelas idéias políticas e sociais do mundo

ocidental,

4 inovação da Haskalá constituiu, portanto, em proclamar a necessidade de tal

educação ocidental para as massas judias.

* Outra característica importante foi o romantismo nacional e linglístico que se

tornou preocupação de seus representantes literários,

O berço da Haskalá foram as comunidades judias de certa forna ocidentalizadas

da Holanda e Itália, já no início do século XVII. Mas o Iluninisno como movimento

coneçou em Berlim 4 primeira nonifestação do Iluminismo foi a publicação dum sema-

nário por Moisés Mendelson em 1750, em Berlim,

Er 1783, Mendelson traduziu ao alenão a Bíblia.

O Iluminismo Alenão - Moisés Mendelson (1729-1786) +-

Moisés Mendelson nasceu no ano de 1729, en Dassau, nó lar de um pobre escriba

chamado Mendel, Sob a orientação de seu pai, aprende Moisés a língua hebraica e a

40118. Aos 14 anos, mudou-se com seu mestre para Berlin, Lá, êle vivia num0

padecendo niséria, mas sem deter de estudar sem aplicação. Og livros filosóficos

de Mainônides despertaram nele o amor à livre investigação. Mas com a escassa ali-

mentação e por ester continuamente sentado sobre os livros, ficou com a espinha tor

cida e se formou uno corcunda.

Mas não ligou para os defeitos físicos e enriqueceu sua mente com as doutri-

nas cientificas e filosóficas consideradas entao supérfluas é até perigosas para

un nenino judeu; estudou mnatenática, latim e Línguas modernas, conhecendo minucio-

sanente as literaturas francesa e alemã,

A onizade de Mendelson con o famoso escritor alenão Lessing (1754), produziu

na sue vida una decisiva transfornação, Lessing, que já em um de seus dramas juve-

nis - "Os Judtys" - havia censurado os preconceitos de seus compatriotas contra os

judeus, descobriu em Mendelson o representante nais belo do povo judeu. Uma sólida

amizade estabeleceu-se entre os jovens fundamentada em ideais espirituais e morais

comuns. Lessing introduziu Mendelson no círculo dos seus ilustres amigos cristãos,

abrindo-lhe o carinho para a fama literária.



5 € . +

- E quando Mendelson entregou, um dia, um manuscrito seu intitulado "Praticas Fi

losóficas", Lessing o editou sem que êle soubesse, O livro obteve exito ante o pú -

blico, pois se distinguia por seu estilo puro e sua esplêndida linguagem alemã.

O renome de Mendelson se estendeu mais ainda, quando apareceu sua obra "Fedon!

na qual, em forma de diólogo entre o filósofo Sócrates e seu discípulo Fedon, demons

tra a inortalidade da alma,. O livro foi acolhido con grande entusiasmo pela socieda

- de culta, colocando-se Mendelson entre os melhores escritores 08 Alemanha, Autores

famosos procuraran sua convivência; Mendelson recebeu o none de"sóerates judeu",

Apesar de ocupar ua lugar de destaque no sociedade alenã, Mendelson não olviduu

os interêsses do seu povo; se os primeiros anos de sua atividade literária foram con

sagrados a trabalhos filosóficos de crráter geral, todas suas obras posteriores, er-

tretanto, estavam destinadas a fortalecer e renovar o judaísmo. Un acoso fêz con que

saísse a pelejar em favor dêstes

Contava Mendelson entre seus amigos, o conhecido pastor Lavater, vivamente in-

. é en converter ao cristianismo o filósofo judeu. Lavater publicou um livro,

>rovas da Veracidade do Cristianismo", dedicado a Mendelson, e o convidou na dedi-

catória impressa, a refutar seus argunentos ou abraçar o wistianisnos, Êste desafio

o irritou e de sua parte escreveu uma "Missiva a Lavater", mn qual declarava orgulho

samente que senpre havia sido e continuaria sendo 2101 ao credo hebreu de cuga sabe-

doria e divindade esteva sinceramente convencido , e que não era honesto trocar de

religião ou incitar alguén a fazê-los, 2

O objetivo principal de Mendelson não era defendor os judeus contra o mundo ex

terivr, mas renovar a vida interna e anoldá-la, aoprogresso europeu,012800 aupliar |
si a

o horizonte espiritual de seus irmaos e fazer harmonizar as concepçoes religiosas jú
0 nadו -- = —san

dias com os pontos de vista da filosofia. Via como os judeus se achavam afasindos

aa Bíblia, entregando-se exclusivanente no estudo do Talnud e interpretando fregtien-

temente a Bíblia de tal maneira qe se obscurecia o sentido claro de suas palavras,

4: resolveu, como 10ג%סעס,0סמקע66מ002ם 2600008020 do povo mediante a troduçao

+

da Bíblia, vertendo para o idiona alenão o Penteteuco e atendo-se rigorosamente aos

40208 0 original. En8 conpôs em hebraico, con o auxilio de alguns conpa-

nheiros, um conentáriodo Pentateuco, baseado no sentido gromatical e lógico dos

palavras, sem mescla alguma de interpretações artificiaiss 4“

2 tradução e comentário do,Pentateuco feitos por Mendclson, apareceu em 1783,

suscitando viva alegria entre os amantes da ilustração e un profundo desgosto entre

os rabinos que vian nesta Torá Berlinense una heresia perigosa. Os rabinos alemães

fornularan vecnentes protestos contra os "berlinenses", isto é, contra Mendelson e

seus adeptos, e ordenaran a destruição dos livros que continham sua tradução 6 00-

mnentório, En algunas cidades, queimou-se a Bíblia de Berlin, mas isto de nada ser-

viu,pois muitos jovens se apoiavam sobre esta nova versão, que constituia para eles

una nova fonte de saber: estudaram secretamente o 000256210 86 102601802, 0000600000

por meio deles a granática do idioma hebraico, a poesia da Bíblia e a história, Na

tradução de Mendelson, muitos aprenderam a língua alenã, que lhes oferecia a chave

para a literatura alena e os introduzia no mundo da cultura livre e da filosofia,



 

 

7 Depois do Pentateuco editou Mendelson, guiado senpre pelo mesmo propósito, os

Salmos e outros livros da Bíblia, A enprêsa total foi terminada por seus aiscípu-

108. En una de suas últinas obras, escritos em alenão - "Jerusalén!! - pretende de

nonstrar Mendelson que o judaísmo não exige de seus adeptos una fé cega, mas Bo:

conpreensao e. cunprincento das leis históricas e morais, O célebre filósofo alenão

Kant, saudou a aparição de "Jerusalén" cono ponto de partida de uma reforma geral

da religião.

Em 1778, fundou-se en Berlim a primeira Escola Israelita Livre, na qual se en

sinava, em idioma alenão, natérias gerais, gramática hebrrico e a Bíblia, devendo

esta novo escola corrigir os defeitos do 8208100 "0200027 000 só se ensimava o

Talmud. Os principais seguidores de Mendelson foraun: Naftali-Herz Weisel, Eichel,

David Fricdlander (fundador desta escola), e outros. Mendelson morreu aos 57 anos,

en 1786,

3. O Iluminismo Italieno . Moisés Chain Luzzato (1707-1747):-

Iuzzato, um poeta nascido no Itália no ano de 1707, morreu na Palestina no

ano de 1747. Foi o precursor do renascinento da poesia hebraica. Desde pequeno de

monstro4u Luzzato aptidoes de poeta e na idade de vinte anos escreveu, em lingua -

gem bíblica, um drama idílico tMigdal 0z!!, em que descreveu o triunfo do amor pu-

ro sobre o impuro, Foi um acontecimento na literatura hebraica daquele tenpo, que

consistia unicamente de orações neloncólicas e canticos religiosos. Se Luzzato

houvesse seguido éste rumo, teria chegado a ser, sem dúvida, o iniciador de uma

nova poesia hebraica, nas ele entregou-se à Cabala e ao nisticisno tomando sua vi

da rumo diferente, Depois de estudar o Zohar, começou a escrever na linguagem ca-

racterística e anbígua dessa obra; e o fêz tão brilhante que ousaram chamar seus

escritos cabalísticos de "O Segundo Zohar",

En sua inspiração artístico-literária, começou a crer que suas obras eram 1

tadas do céu por um anjo, tendo comunicado em 1729 êsses pensenentos a seus conpa

nheiros de estudo, os quais se converteran em entusinsias portidários seus, Êstes

difundiram em uma carta, o rumor de que em Pádua havia aparecido um joven cabalis

ta que em breve revelaria ao nundo grandes vontecinentose Era na época em que os

rabinos lutavan contra os adeptos dos falsos messias, exconungando-os. Os rabinos

de Veneza o exconungaram após perseguições e una exigência que o obrigava a parar

de escrever sobre a Cabala,

Luzzato não podia continuor na Itália e coneçou a vagar pela Alemanha e Ho-

landa. En Ansterdamn Cle conpôós o Seu melhor trabalho, o drama filosófico "Elogio

dos Justos!!, assim como várias obras de Cabala e Moral, Suas inclinações nísticas

e nessiânicas o atraíron para a Terra Santa, para onde prrtiu, mas pouco tenpo

depois morrem, aos quarenta anos de idade, sendo sepultado em Tiberíades.

Na literatura hebraica, Moisés Chaim Luzzato marcou épocas Como cabalista,

pertencia ao passado; como poeta, foi grecursor de uma nova corrente, que alcan-
e

çou seu apogeu no seculo XXc

 



 

4 HISTÓRIA JUDIA" CONTEMPORÂNEA: — 3º Aula,
 

EMANCIPAÇÃO

1. A Revoluçao Francesa e os Judeus:-
0% . 3 : . +“

O maior nymero de judeus que viviam na França, vivian principalmente nas
. 2 +

províncias do Norte, como Alsacia e Lorena.
A 0 0 : 1

Estes judeus era considerados pela nobreza ''yna desgraça para a sociedade";

noutros distritossó permitiam que o prinigênito contraísse matrimônio "para evitar

que êsse povo se multimplique demasiadamente! A cidade de Estrassburgo se funda -

nentava nun antigo "privilégio" para impedir a entrada de judeus dentro de seus

limites.

Mas com os acontecinentos do verão de 1789, os judeus ficaram esper 8

com os resultados de todo aquele movimento, coro por exemplo a formação da Assem-

bléia Nacional Canstituinte que possivelmente os beneficiaria con suas leis mais

%liberais.

א(

En julho de 1789, ronpera a Revolução Francesa, trazendo a queda da Bastilha

e do despotismo e en seu lugar a ascençau do povOs.

Os habitantes do guetto, que nas vésperas se sentiam intimados diante duma

fórça que poderia expulsá-los da capital porque "carecian de direitos!!, trans-

formaram-se subitamente; Em Paris, numerosos judeus se incorporaram ao exército

da liberdade, à Guarda Nacional; o mesmo sucedeu en Bordéus,

Mas justamente naquela época, chegaran de Alsácia notícias tristes: con a re

volta dos canponeses feudais, muitas casas judias foram igualnente assaltadas e

queimadas, pois êles eran os intermediários entre os senhores dos feudos e os cam

poneses e tanbén eram prestanistas além de cobradores de inpostos. Os judeus, pa-

ra se salvar, fugiram para Basiléia, na Suíça.

4 Assenbléia Nacional Constituinte tinha como princípio, a. Declaração dos

Direitos do Honen e do Cidadão, adotada antes da Revolução Francesa, Êste prin-

cípio incluía a liberdade religiosa. Sua inportância foi imensa para os judeus,

pois implica .diretanente, para éles, na sua ênancipação política.

Mas coneter-se-ia un êrro pensando que foi, de fato, aplicada aos judeus,

pois reinava una oposição, fruto duma educação antijudia que mcabou por impedir

a aplicação dêstes princípios elevados.

2. 4 luta pela emancipação dos judeus francesesi-

Nunerosos membros da Assembléia Nacional Constituinte estiverm a favor da

enancipação dos judeus (entre outros, Mirabeau, o abade Gregoire, Clernont-Tonerre

e Roberspierre). Mas os opositores eram severos; olén do nais, não houve colabo-

ração nenhuma por parte dos judeus sefaraditas (de origem portuguesa, espanhola,

africana) aos judeus ashkenazitas (de origem alena, francesa, polonesa, etc).

08 judeus franceses forom enancipados em 170נ . 168%0 ano, adquiriram a nacio

lidade francesa, em todos os sentidos, isto é, com todos os deveres que nela esta

vam implicados.
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Isto foi una grande novidade para os judeus da Europa e seu entusiasmo não

conheceu limites. Os judeus, juntamente con os demais 120200808, ?0עםב 8

aos exércitos da França que cruzaran a Europa nuna marcha triunfal, sob o son da

Marselhesa e da bandeira tricolor.

Porén, cono os judeus senpre foram considerados como una entidade nacional

diferente, alén de ter una religiao diferente, sempre, no passado, haviam sido

consideredos um povo aistinto dos outros, uma nação diferentes

Nenhuma dúvida a respeito disto havia aflorado o pensamento de quem quer

que fosse. Mas foi Clernont-Tonerre, na Assembléia Nacional Constituinte quem

instituiu, dc forma clara, a seguinte irese:"NADA AOS JUDEUS COMO NAÇÃO; TUDO

AOS JUDEUS COMO HOMENS",

Isto significa que os judeus seriam enancipacos como indivíduos e : nao

seriam reconhecidos como nação, pois alguns tinham o receio que os judeus em pou

co tenpo constituirion ui "Estado dentro do Estado",

3, Q Princípio da Assinilação!-

Alguns anos depois de 1789, Napoleão ao conquistar o nunco, encontrou vã-

rias vezes pelo caminho o conércio judeu, de certa maneira importante com sua

inseparável cnractorística: a usura.

Isto despertou no inperador una certa suspeita alimentada 8 conselhos

de muitos franceses que queriam evitar o expansionisno judeu.

Levado0 pensamento, Napoleão em 1807, convocou o Grande Sanedrin (As

801101618 ( conposto por 611 deputados judeus, cuja maioria ero leiga ya

Doze questoes foram enunciadas. Entre outras, foi perguntado cos judeus se

consideravam a Fronça cono sua pátria, e foi con exclanaçoes expontâneas que res

ponderan: "Sin, “até a norte"!

Outro assunto discutido foi a suspensão da usura, característica do antigo

regime dos judeus do guettos à dis

O texto das resoluções especificava a renúncia dos judeus franceses à idéia

nacional judia, ligada à nostalgia desua passada autononia judia sobre a Palestina.

Paralelamente a isso, na Alemanha, o processo de enoneipação já não podia

nais ser freaão, ao contrário, se fazio en forma accleradas

Muitos judeus não buscavam nais, corno Moisés Menaclson, a síntese entre 0

judaísmo e o curopeísmo. Passavan diretamente de una a outra cultura.

- Nunerosos judeus da classe abastada se batizaram sen que ninguén os forçasse

a isso, Os judeus banqueiros e tanbén seus nais achegados, alén de viveren a vida

econônica e social do pois, participavam tombén da sua vida intelecthal.

O mais doxoroso foi a conversão de quase todos os filhos de Mendelson. Sua

filha abandonou seu narido judeu para se casar con o escritor Friedich Schlegel,

o fcmnoso chefe da escola ronântica alenã. O segundo filho de Moisés Mendelson,

Abrahan, recebeu também o batisno e o filho deste último, o compositor pélix Men -

delson, 38 nasceu cristão apesar de ter sido neto de un Cos grandes filósofos

judeus e
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-. 1 ב E - A . AEn ultina anqlise, Assinilaçoo é o none que se dá a éste processo; e o a-

ה 1 ” e . 2bandono dos valores judaicos para aceitar outros, É a renyncia da eultura nile

. . 4 /nar judia, pare abraçar outra, estranha ao judaísno,

4. O Significado da Enancipaçao Para o Desenvolvinento da Naçao Judia:-

- :
: am s s 44 Emancipaçao dos judeus da Europa e posteriormente da América constituiu

o passo nais importante para o desenvolvimento do povo juceu ao devolve-lo sua

: 0 : 1 1 3: - =dignidade hunana e 801%ה-10 do isolncionismno que o conduziria à₪

f
tanto fisica como moral.

Nao havia possibilidade de conduzir nos judeus de sua nentrlidade medieval

ma - - >e de sua situação de povo-classe, 8 concentraçao nacionales

Não havia fora técnica de realizar a revolução nacional judia sem e aju-

da intermediária da nodernização de una parte do povo judeu, pelo menos«

Por todos êste notivos, a evolução nois importante que o povo judeu sofreu

foi a passagem de seu estado nedieval (encerramento dentro de guetto) para una

enancipação cultural c política,

 

RESUMO DO CICLO JUDAICO COMPREENDIDO ENTRE 1750 6 1850 :-
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- HISTÓRIA JUDIA CONTEMPORÂNEA : - 42 Aulas
 

- REPORMA
הלהדחהדחהור

1. Origens do Movinento:-

Após um breve período de conversões e de assimilação repugnante, inicia-

= se agora un processo de transformação.

A histórico cultura 200100 começa a adaptar-se as novos formas de vida

e se reorganizas

É ui novinento que tinha estreitas relações con a luta pelos direitos ci

vis que os judeus vinham pregando no exterior,

Tanto no movimento em função da euancipaçõo, cono néste que visa a refor

6 na religiosa, a idéia fundamental foi a nesna, tendo a frente a tese nois in-

: 4 à = ₪ es es

é portente do epoca de que os judeus não sao una naçao, nas sao, em cada país,
 

Es s : s E e

una parte da nação circundante, con una religiao proprite
poceia 

A Reforna foi iniciada por Isr2el Jacobson, em Berliiie Êste movimento es

piritual seguiu 2 direções: produziu-se una reforma religioso e un renascinen

 

a - y ₪ 4 -

to literário, E este movimento teve suas origens entre os judeus alenaes, em
Ed \

/ 1815. E é

. A Reforna Religiosa se fêz necessária para se conseguir os direitospo-|

6 4

a

líticos e para salvar o velho e antiquado judaísmo 608

EDCDDJ]5JZÃE

EE

: כ

A joven geração dos refornúistrs queria provar,con a Reforma Religiosa,
.

 

4 es - . - ₪- 1 “ss 2 +,

que os judeus noo sao uma naçao dentro da0 11008; que o judaismo, despo-

+. 5 . . =

jado de suas caracteristicas historicas e nacionais, nao era nais que um con-

4 es 2 =

A junto de dognas e habitos religiosos, una religiao entre outras religioes.
 
 

A Reforma Judia na Alemanha, no transcurso de 30 anos, etravessou por di

versas etapas: começou pela reforna dos ofícios religiosos nas sinagogas; em

1815, Israel Jatobson quis aproximar o ofício judaico ao protestante. En sua

casa se reuniam judeus alenães e rezavan na língua olend. com participação de

corais e sermões en alenão (proferidos pelo próprio Jacobson),

Simultaneamente criou-se em Berlim outra congrégação reforuista, na casa

do banqueiro Jacobo Beer, pai do famoso compositor Meyerbeer. Aqui já se ins-

EE telou un órgão.

e

3 A seguir, essas inovaçoes passarain para Hanburgo, onde se desenvolveram

nais facilmente.



 

.
₪ se

. ” . Ne 1

Fora eliminadas dos oraçoes, todas as passagens nacionois ס nessianicas,

=
A

.
A

cono "No Proximo Ano En Jerusalen" e tudo aquilo que se fola sobre a reconstru
:

ה

e“
- na

-

080 de un Estado Judeu. Êles não podiam conproneter seu potriotismo alenao, por

- 2 . . 4

isso este movimento teve caracteristicas anti-sionistase

 

 

Só se rezava o hebraico nas orações nais importontes, os demais eram reza

das em alernão, Cantava-se hinos con acompanhamento de ÓrgIos

En 1818 o novinento já possuía “seus princiros egos fora da Alenanha: na

Itália e no Hungria muitos sinpatizantes não nedirom esforços para iniciarem

estas tronsfornações religiosas em seus países.

Uma das finalidadvs do Reforma era a de atrair a joven geração que não po

dia suportar a negligência ea agitação das velhas sinagogas; wu sermão em

alenão sobre judaísmo, seria טק380שמש jovens que nois e nais a afastavamn

deles

2% Q Movinento Conservador :-

Por outro lado, entre os juceus ortodoxos, produziu-se ui! escândolo. Reu

nirana opinião de 40 robinos e publicaram un livro a fim de combater êste no=

vo movinento»

Diziam que não se devia modificar o idiona das orações, porque en cada

letra os antepassados puseram intensões profundas; diziam que nan a nelodia

das orações podia ser modificada porque ela vinha sendo transnitidoa desde Moisés»

08 argumentos dos refornistos, porcn, eram mais fortes: melhorar o ofício

religioso e salvar a joven geração.

Mas forarn longe demais. Um dos chefes, Liberman, converteu-se ם0 catoli-

cisno e até fez parte da corte do Papa Pio IX.

“Resunindo,. podenós dizes que a Reforna Religiosa foi de certa maneira po-

sitiva pois "mnodernizou" o judaísmo religioso decadente que já não nais era a-

ceito pelos jovens. is novas faces da religião aproximaram dela os jovens.

Por outro lado, o fato de insistirem no esquecinento que os judeus, no

mundo, consitituiam una nação em potencial, cuja coneretizoçao era justamente

a criação dum Estodo Judeu era a parte negativa aeste ben sucedido novimentos.
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17+, 8do Movinento :-

Enquanto que na Europa Ocidental e nais especialmente na Alemanha, surgia um

movimento contra o mbinisno e toda aquela forma arcaica de judaísmo do Talrud,com

suas discussões infrutíferas, em forma de Iluninisno e a seguir, Reforma Religio-

sa, bastante liberal, na Europa Oriental, principalnente na Polônia, surgia tam -

bén un novinento anti-rabínico. Era o Chassidisno.

Era um movimento nais profundanente enraizado e surgido do desejo de por em

primeiro plano a religiosidade interna, à custo dos tradições, do £é pessoal e 8

custa do que 6 conun à toda a nação: Deus.

Era, por assim dizer, una religiosidade individual que ia de encontro à rela

giosidadde nacional.

Êste novinento surgia das massas populares, baseado na religião do coração,

en flagrante contraste con a aristocracia rabínica a qual se baseava na religião

6

Nesta época, o processo da diferenciação social dentro das comunidades judias

se fazia nais visível, A distância entre as camades inferiores e superiores emtre-

nas, aunentava de maneira evidente. E esta canada nais baixa sentia a necessidade

de una religiao alinentada não pelo intclecto, mas pela plenitude da vida espiri-

tual. E esta nissão cunpriu-a un honen saído justamente da massa popular judaica:

Israel Boal Shen Tov (dotado de bon none).

Baal Shem Tov nasceu na Polônia, en 1700, Era. filho de fonília que vivia nos

neios mais precários. Órfao desde tenra idade, foi confiado aos cuidados de cari-

dades da comunidade onde vivia. ajudante de professor

Aos 12 anos, começou ganhar seu pao inicialmente, como

e nais tarde, como guardião de sinagogas.

Néste novo enpreégo, não tardou por chamar a atenção por suas curiosas costu-

nes: costunava dormir de dia e de noite costunava rezar ferfentemente e estudar o

bras da Cabalas

Casou aos 20 anos e foi morar entre os montes carpatos. Ali viveu longos anos

isolado do resto do múndo, sempre orando con sua característica gesticulação,

Aos 30 anos, começou a curar doentes através de orações, hervas medicinais e

anuletos. Desta maneira, Israel Baal Shen Tov se revelou perante o povo não cono

um simples curandeiro, mas como um homem de bem, um herói de espíritos, Foi assin

que, con fregliência cada vez maior, soliecitavan de Baal Shen Toy conselhos e indi

cações sobre o furuto, o qual se valia do Zohar (um dos livros da Cabala) para es,

te tipo de revelação,

Sua doutrina se bascava antes de mais nada no fato de que a verdadeira devo-

ção não se radicava no conhecimento dos mandamentos religiosos, senão na aproxina

ção con Deus através de ferventes orações. Aproxinação esta, nascida da alegria e

-

fonte de consolo e valor.
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to em orações con todo o seu coraçao, seria mais amado por Deus que o rabino que

- " A

Nao se consava Ge repetir que o homem do povo, inbuido de ingênua fé, envol-

só vivia para o estudo tolmúdico.

Esta doutrina encontrou larga repercussão entre as massas populores, especial

mente aquelas a quem não nais satisfazia a escola robínica,

Duas idéias fundamentais servem de base para sua "doutrina de devoção!, o cha

nado Chassidismno: a idéia da Divindade universal,e da ação recíproca entre o mundo

guperior com o inferior.

O primeiro dêstes fundanentos se reflete, entre outros, nos seguintes ditos:

"O honem deve sempre ter presente que Deus está con Cle continuamente en qualquer

lugar, que Êle está derronado cono una finíssina natéria por 800286 todo o mundo e

é o motor de todo o acontecimento mundial... O honemn deve lenbrar que, ao olhar as

coisas nateriais, olha na realidade a face & Deus que está presente nas coisas: se

o homem vive de ecórdo con êste pensamento, poderá sempre honrar Deus",

O segundo fundomento foi tirado da Cabala, e tende a assinalar que as ações dos

honens con respeito mo referido princípio da atividade recíproca, podem repereutir

nas mais altas esferas, podendo noesmo exercer influência nas sentenças divinas.

O fim capitel da religião seria a Conunhão con Deus que se realizaria mtravés

da oração; porque o espírito, sunido no êxtase, conseguirá desprender-se do corpos

O verdadeiro Chassid serviria a Deus noo só pelo cunprinento dos ritos fixo=

dos, senão tanbén pela sua conduta atário c por cada un dos impulsos do seu pensa

nentoe Mediante a educação do espírito até um trato permangntenente con Deus 6 que

se conseguiria obter os dons da clarividência, da visão profética e o de fazer ni-

lagress

Claro estó que isto só seria outorgado nos eleitos, aos juôtos, os "Tzadikin",

Êstes seriam os iediadores entre Êle e o resto dos norteis. O Tzadik seria 9

honemn cuja nediação necessitaria o homem comum em seu trato con Deus; seria suas

orações as que dariam fórça vital aos crentes e implorariana bendição para eles.

2, Luta Entre os Rabínicos e os Chassídicos:-

O Rabinisno, desde os coreços do Chassidismo, prescintiu que éste lhe seria

prejudicial, O princípio defendido por Bacl Shem Tov, segundo o qual 86 8 fé, e

não o conhecimento da religiao faria feliz םס horiem, ameaçava por soterrar os fun

damentos do rabinismo intelectualista e con desprezar por conpleto a sabedoria que

sobrepujava o denais. O rabino não pode deixar de var o Tzadik (justo) cono un ri-

val sério; e isto mais, enquanto que ao redor do talmudista se fornava um silêncio,

eri volta do tzadik se agloneravam pessoas que necessitavan do seu auxílio com pe-

quenas bendições ou tanbérn con sábios conselhos cono se fossen oráculos infalíveis,

Os primeiros sinais de luta contra os chassídicos remontar do ano de 1727,

quando publicaram (os rabinos) ul protesto e enviaram a nuitas comunidades judias

solicitanão delas que aplidassemn as mais severos penas aos "'corruptores de Israel",

. Os fiéis ortodoxos conseguiram adquirir o dever de expulsar os chassídicos das

comunidades judias, de considerá-los coro dissidentes, de evitar qalquer parentesco

com eles, etc. 08 opositores foran 6280008 de "Mitnagdin" (adversários).

Estas rixas chegara a um ponto tal que foi necessária a intervenção do gover

no russo, nas ambos os lados tinham algo em comun: eran contra o Iluminismo.
eoormaמ
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O IIUMINTSMO NA LUNOPA ORIENTAL = 62 aula

2
14.1בסעפמפב6

0 Ilumninicno berlinês teve o grunde idrito 00 0ע1בע 00

jornol hebr:icc, intitulsdo "Hamercgef" (c recolhedor). Foi uma

 

revista anual que er pecuco temnpc desapareceu.

Em 1856, o “"Hanaguid" (o que fala), wu: senanário, cpareceu

em Prússia, sôbre a fronteira rucsa ofim de informar 088

orientais as "últimas novidades” do ccidentes.

quagiro anos mois tarde, na Rússia e Polôni: aporeceram outros

dois semanários em hebráico e outro em idichs,

Poucas pesscas 281.ץהה0עטפפס e o polsecco, uacse ningud fa

lava ec hebraico, mas êle teve grande prestigio porque estava li

É nação judia, à religião e a tudo que denotava a presençaב80

judia.

2. Os escritores judeus:-

Um dos escritores hebreus nais fancecs da época foi Xehuda

Leib Gordon. Nascido em Vilno (1831-1892), escreveu pcerns de

tema biblico de um ronanticisuo 1008112880. 201 טעג firme segui-

dor da HaskalS, que na époc: j: estava em neda contra c obscuron

Lismo rabinico., Foi o precureer d: emancipação da uulher judia.

Inicialmente Leib Gordon o fêz eu fera de fábulss. Lim 1860

foram publicados cuos "Fbulas de Yehuds". ins Gorãen vi: eu 8

fábulas um instrumento de luta € e: 1864 asbriv una ececla-no-

8810 paro meninas. Pelo que se sibc, o juduísso tradicionalista

considerava indecente dar instruções 8 mulher. Noturalnente foi

muito compatide pelos tradicionalistas, nos Lcib Gordon nãc cra
derrotista, Preduziu ceoda vez mais e fci considerado, depois de

Moises Ch im Luzzato, o maior dos poctos hebreus que precederam

Chaim llaechman Biolik.

Shalom Jacob Abrancviteh (1835-1917) - ilendele llocher Sefsrin.

Qutrc escritor hebreu da Haskalá ds Europa Oriental, foi

Shelom Jacob Abramoviteh que em 1868 apareceu con uma novela em

hebraico intitulada “Pais e Filhos“. Lista novela caouscu sensa-

ção, pelo maneira sinples coso à apresentou; sem formalidades

6

Mac Abrxsoviteh não estavs sitisfeito de escrever en hebrai
co porque c que ele visava era atingir as nassas judias que na,

grande maioria só sabiam o idish. Então pascou : escrever nos
801894

Abrencvitch era de origem chosesidica, o que aumentava sus
pepularidade. Im 1873, escreveu un» novela intitulada "Minha
Eguo", no qual sinbolizs o destino do povo 108680 םה

6 קסע%10ט1בעמ6מ60םהכ28818.\קהטק0ע00188680קסטס4ט0טט 628
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o tona de fundo em têda = su: obras Desde suis cbrve8

Abrameviteh posscu ser: chanado lendelc hiccher Sef: rin(Liende

160 0 vendedor de livrie), Ele sc foz, eutfo, o tivo 80 םסמסמ

Rumila:, mos faola-de- gente mole hunilde ainda: “O Livro dos

Mendigos". Paredão que jamais « literaturo hebrdica tivesse ce

rebaix-do tanto na escala socicl.

obra fc lendelo se dirige, no anicrio Cas vêzes, aos pt =

Dres, c a literatura hebraica, nãc menos que as cutros na Eu-

25topa, ee proletoriza imnoger do povo. à obra de llendele, é

Social, ilas isto não é tudo. Cc liendele, o liberdtura hebrsice

passa a ser também nacional, Jlêste sentido ilendele é o prireciro

e

ג

Seritor que abandena a luta pura ce sinples do Iluninisnc para

fazer obra global, Ele escreve sôbre a inconsistência galuticn

ousa ספה e, porteanto, social porquanto, sv refere ao problema

מכ610מה1 70000, 0 qui) o amalizo em bssc às condições de vida

do judeus

corocteristica É o humor c a crítica. ilend.le atacaהב800

0oסתפש Que atas, Tidiculariza cs chassidia c sduiraורהמפ

sidisnmos

Mando .יסעע00 seu legado ao pevo judeu foi dupic: a prosa

narrativo hebraico mederna e um: nova literatura judia, o lite

ratupa em Ldish, Jomentiveluento efêmero.

Itzchok Leib Pereg>(1852-1915).
Foi o grande esecritcr de Varsóvio ec « continuador 0068

em suo último forno. Peretz desenvolveu un nove Ponanticismno,
o da evocação do passado histérico judeu choscidicc cu cvidente
decomposição.

Como liendcle, passou ao idish para evocar *s תהפסהם judias
mae nos seus últimco anos retoncu à forma hebraica,

Escreveu ww: conto mognifico intitulado Prontsle, calr-to!
subnisso c resignado 006 seu huuilde gestinc. :

Cristalizou-se comc adepto do socialismo judeu ds suropa

Oriental ecerevendo "De noite no velho cercado".

O humor de llendele foi herdado por us escritor dé priileiro

order chamado SholemAlcichem (1859-1916), Este 6 o huncricta

pct excelência da diúspora .

* Seu personsgen nais constante é 200610 que está scupre utras

de todo tipc de negócios, o famoso llenachem ilendl, € c pro -

totipo do judeu do galut. Explorando םסוקעט «vs condições finan

ceiras dos judeus, cholem Alcicher. nos faz rir entre lárrinass

0160 Alcichen «ra o preudônino de Sholen Kabinovitz, foi

um dos gigantes da noderna literatur: idich. .ielher de que

ningudn retratou o lodo cônico, o dzcônino, a grindczo, ב dor

da existêncio, na cocicãade russo-judisico.

Uma das suga nsicres obras: Tevie, o leiteiro - o incorrigivel
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judeu da cldcia, ao mesmo tempo otimista 6 01ם100, 8070%0 0

cetict, sonhador e honem de iniciativos sem conta, se..pre

infelizes.

Os 5-motivos mois impertantes atraves dos quais os cseri=

tores judéus da, dpcca preelamavomn scus peneocnentcs, eran:

do 2888860:- 80020%06 c chassidico.ך-ג2060680

2- À literatura Cocial:- Baseado na pobreza doe nossas ju

dias e a precoricdadc de sia busé cconênica.

3- O Humor Judeu:= Satirizavor à. própria desgraça.

3. O Renascimento doHebraico:- DEN YLHUDA

O home: que realizeu à maior revolução na Jliterotura he-

braica foi Eliezr Den Yehido (1858-1922) . cus revolução

não 80 limitou scmento à literatura, mac se extendeu tanben

à lingua mesmas

Elieser Len Yehuda possivelmente não teve um tolento espe

gial paro as Jetros, porcw, o que o caractcrizou foi que %6-

ve à ponseilncia clara que é hebraico não podia ser apenas

"teoriconente" a lingua des judeus. Ben TYehud: rechaseseva ס

fato de que o jajeh era à lingua nacional, pois “cla não nos

ligava a nossc passado e alem do mais não era foloda por tos

dos os judeus de mundo", Exemplo, cos sefaradii 80 a cenhecen,

Mas sua caracteristico principal foi oc futo dc não ter se

lançado a pclemizar opaixonadamente, mos de usa maneira hunil-

8 pôs-se בם08%00הש% o hebráico a fundo, cm tôdos a: cuas fa

8688

ho cabe dc clguns cnos, dentro de suas conclusões conpre-

endeu qua dupla ncecesidade:

a) A dc aumenter e modernizar o vocabulário hebraicc cu

conexão comcutras línguos semíticas e cm especi:l c árabe,

con c propésito de dor ao hebraico o cirster de língua moder

na.

b) Generalizar a pronúncia seforadito a tcdos ce judeus,

%בת%סק010מ0000,0800ק62ע808  , 081201068 ce lituanoi.

Permaneceu 32 anos em Algérie para se curar da tuberculose

e em 10081 imigrou paras Palestina para instaurar oli o cnprê

go de hebraico fal:do. Pode-se dizcr que depois de 2000 anos

surgiu uma fenilia que tihha o hebraicc cono 0 101000 60 018-

ב-612. Era o fomilia de Ben Ychyda.

O jdion: cotidiano de 182861 é a lingua modernizada de Ben

Yehuda.



HISTÓRIA JUDIA CONTEMPORÂNEA:- 72 Aula, -18-
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1. Introdução:- 16
,

Devemos começar o estudo da realização sionista através da análise deste fe-

nômeno secular que tem por nome ''o 0610 aos judeus!!, e que em sua última forma se

chama "antisemitismo".

Será necessário esclarecer, sem dúvida, que o sionismo não é em sua essência

uma resposta 80 antisemitismo como 0 creem bom número de não-judeus e mesmo de ju

deus. (0 Sionismo é a solução do problema nacional judeu, enquanto que o antisemi-

tismo não é outra coisa senão uma das provas da existência deste problema.)

Veremos, ao estudarmos o antisemitismo e os prosroms, que este antisemitismo

acompanha o fenômeno da diáspora judia, como a doença acompanha a debilidade físi

ca, O ódio ao judeu provém da patologia do galut (diáspora). À primeira condição

do desenvolvimento do antijudaísmo numa esela internacional, é a presença interna

cional do judeu; apesar de constituir uma minoria nacional que & incorpora de uma

ou de outra maneira ao corpo nacional local, cria uma antipatia por parte dos in-

divíduos que formam este corpo nacional local.

2, Origens do antisemitismo:- Europa Oriental.

Polônia era então, no século XVII, uma sociedade de base feudal e os judeus

oeupavam nela, por eliminação social, a posição de intermediários, de comercian -

tes e prestamistas, e estavam estabelecidos nas aldeias sob o abrigo dos castelos

dos senhores feudais,

Néste século XVII, explodiram as terríveis revoltas dos cossacos ucranianos

contra os polacos. las não foi tanto a casta dos magnatas feudais polacos a que

sofreu com esta revolta de caráter social e nacional, porém foram os judeus que;

odiados por ser agentes intermediários e financeiros da nobreza polaca, foram

massacrados. Em 1648 o número de judeus vítimas de Chmiclnitzki e seus cossacos,

subiu a 300.000. Foi esta - antes do hitlerismo - o massacre mais terrível da his

tória judia. Tódas as 600 comunidades judias da Polônia Oriental e do Leste foram

הב

Contudo, o judaísmo polaco se recompos e começou a viver precariamente, base

ado no artesanato, para certos ramos da população judia e também o comércio vol =

tou a suas mãos. |

Quanto mais aumentava 0 número de judeus, tanto mais crescia o antisemitismo.

Entretanto, o govêrno imperial russo tinha grandes dificuldades em manter o alto

feudalismo, baseado na servidão, assim como nos povos oprimidos sob a pressao da

aristocracia russas

Em 1864, o Tzar "1156281" Alexandre II emancipou aos servos de seu império e

a classe camponesa começou a ser influente, O desenvolvimento da burguesia, tanto

da "Grande Rússia" como dos povos orpimidos, havia chegado ao scu auge: a revolu-

ção buerguesa estava próxima.

Desta maneira, foi necessário buscar uma válvula de escape para impedir isto.

Pois bem, os povos não-russos mais importantes (polacos, ucranianos, bielo-russos

e balticos) viviam na mesma regiao a qual o governo do Tzar havia cercado 08 ju -

deus (zona de residência). E as burguesias locais tinham suas razões para omitir

os judeus de suas posições econômicas. Entao, por que não transíormá-los em bode

expiatório? Desta maneira começa a era dos "'progroms",



3, O Antiscmitismo "científico":- Europa Ocidental. dido

Ne Europa Ocidental, depois da emancipação conseguida pelos judeus, êstes

foram quase assimilados 8 vida pública de seus respectivos países. Mas o fato de

que a maior parte 80108 se dedicassem às profissoes liberais e rapidamente ascen

dessem à alta burguesia, fêz com que sua emancipação fôsse novamente questionada.

Os primeiros malestares da pequena burguesia, que estava em competencia com

a nova burguesia judia, criaram uma nova sisuação sociol na qual os judeus foram

os primeiros alvos,

Com efeito, as classes abastadas não-judias tiveram interêsse em atribuir

todos os males possíveis e imagináveis aos judeus, Na Alemanha foram considera-

dos "traidores vindos da França"; na França, o contrário.

As novas idéias sociais da época prepararam um terrenc fecundo para a inci-

tação contra os povos ec as minorias heterogeneas e muito especialmente contra os

judeus,

O livro do Conde Gobineau, a princípio passou inadvertidamente: "Ensaio sõ=

bre a Desigualdade das Raças Humanas" foi lido com renovado interesse c citado,

pelos escritores mais famosos. Néle Gobineau diz questo destino dos povos é resi-

ão vela lei racial e que a civilização ocidental descende da ariana e está gec-

graficamente concentrada na Europa Central,

G ano de 1880 viu aparecer uma série de obras que introduzirem um têrmo no-

vos o de antisemitismo, desconhecido até então.

Antes disto, Ricardo Wagner 8 havia publicado seu "sudaísmo na Música", dar

do características antisemitas na mesma.

0 filósofo alemão Nietzche escreveu sobre a "moral judeu-crista" apesar do

não ter sido propriamente dito antisemita, Pomar

(A idéia de que o judeu ou semita tinha um caráter oposto ao do ariano, ia

fomando forma nos círculos em vogas 0 próprio Renan, que foi um dos maiores orien

talistas e hebraístas do seu tempo, estava convencido distos
7 2 02 4 pé . בב a a

O odio.contra o judeu estava desde entao, cientificamente baseado, camuílaãdo

|nomede "antisemitismo", termo criado por Wilhelm Marr, outro "teórico".

-
4 O Progrom de Kishinev:-.

Foi então que na Rússia, como eco aos progroms de 1881-1882 (mais de 10.000

vitimas) romperam os progroms de 1903-1905, última tentativa da Rússia feudal en

deter e desviar o furor do povo russo e ucraniano oprimidos pela nobreza e pelos

grupos terroristas semi-militares, Foran. estes progroms ques, 6 em Kishinev, vã-

rios mibhares de judeus viram-se transformados em vítimas do populacho desenfreaão-

Deve-se salientar que o objetivo a que se propunham êstes grupos terroristas

e seus inspiradores do governo tzarista era um verdadeiro massacre geral, Mas, al

6 nóvo apareceu no seio do povo judeu: a organização duma autodefesa por parte

da juventude judias Porém o número de vítimas 8 era demasiado elevado para que

cla pudesseter evitado qualquer catastrofe,

Em 1882, Leon Pinsker estabeleceu de uma mancira magistral o diagnóstico do

antisemitismo psicológico:

"Para os vivos, o judeu é um morto;

para o povo de seu pais, é um es -
A

trangeiro; para os sedentarios, um

%\|.י*.*
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errante; ante os olhos ào povo, é

um explorador e um milionário; pa

ra o patriota, é um sem-pátria 0

por último, para todas as classes

é um competidor detestado!

Tudo isto levou a tornar fatal para o judaísmo da liuropa Oriental a accada

de 80 do século passados O artesanato judeu via estreitar-se seu campo 00 8080. 0

antisemitismo cada vez mais ameaçador, acompanhava o desenvolvimento da 000018 -

ção não-judia. E'o descontentamento* geral era desviando e desabafado contra os ju

deus.

5. 8 Emigrações Judias:-

Tudo isto somado ocasionou una grande migração do judaísmo ahkenazita da Eu

ropa Oriental, muito mais considerável desta vez, mas em direção contrária daque

la que teve lugar no século XVI, durante o reinado de Cesimiro, o Grande em Polo

niao

08 judeus da Galítaia (entao austríaca) se infiltraram crda vez mais em Vie

na; os de Pomerânia, de Posmania (então da Prússia), foram a Berlim, Outros pas-

saram legal ou ilegalmente as fronteiras dos impérios crientais e se infiltraram

na Europa Ocidental e se estabeleceram em cidades como insterdam, Paris, Amberres

e Bruxelas, sem falar de Londres ec Manchester e das principais cidades alemãs,

(Contudo, esta migração tomou aspecto de uma passagem cm massa da Europa pa-

Ta a América)

Desde 1840 a 1900, o número de emigrantes judeus da Europa chegou a 985.000

pessoas, com uma média anual de 16.150.

De 1901 a 1914, chegaram a 1.615.000 pessoas com uma média de 115,350 por

anos,

Em outras palavras, de 1840 a 1914 abandonaram a Europa 2,600,000 judeus, ou

35.200 por anos

“

.

Desta maneira foi que, devido também ao aumento natural, os judeus dns duas

Américas somavom em 1959, 5.540.000 pessoas ou seja, 33,1% de todo q povo judeu,

enquanto que a Europa contava - antes do massacre de Hitler - 9.745.000 que repre

sentava 56,8%. Na Palestina não havia mais de meio milhão de judeuss

Esta foi a revolução que transformou o Galut judeu, desde que o antisemitis-

mo começou a roé-lo, provocando sua dispersão e sua nova concentração no Novo Mun
4
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HISTÓRIA JUDIA CONTEMPORÂNEA:- 8º Aula, יב
 

PREÂMBULO DO SIONISMO.
 

14 Os Movimentos Messiânicos:-
 

5 Quanto mais fundo no abismo caía a vida dos judcus no Galut, tanto mais his
térico e impaciente se fazia o laço com Sion, A necessidade imediata da Redenção

Nacional era uma necemsidade de primeiríssima ordem, mesmo que tecnicamente irre
alizável nesta época,

E eis que surge o momento de se falor em movimentos megsiânicos. Trata-se

dos falsos messias, No verdadeiro sentido da palavra, não eram falsos, o que acon
tece é que fracassaram, 4 necessidade de Liberação Messiânica era, sem dúvida,

certa, e se o êxito tivesse coroado seus esforços, a posteridade os atribuiria 0

nome de Messias pura e simplesmente.

A expulsão dos judeus da Espanha (1492), com todas as suas consegtlências, re
% forçou novamente as tendências messiânicas. Novamente, porque muito antes desta

= ata o messianismo e suas concepções já erum bem evidentes, Logo opôs a expulsão
. dos judeus da Palestina por Tito de Roma em 70 dC, surgiram esporadicamente ju -

deus que levados por seu instinto dec conservação ou de vingança, incitavam o po-
vo a se revoltar e reconquistar a Velha Pátria, Êstes também cram chamados de mes

sias ou de anunciadores, mas todos Cles fracassaram nessas tentativas. O mais fa-

| moso deles foi David Reubeni e Shabatai Zvis.

Xpeve-se salientar a tentaitiva de ressurreição judia de acórdo a um plano

político, levado a cabo pelo antigo marrano (judeu convertido) português Joseph

אבב 0, graças a seu prestígio adquirido na côrte do sultão turco, provou es
tabelecer um feudo judeu em Tiberíades e no Galil Oriental (fim do século XVI)..

é“

A experiência de Joseph Nassi, trouxe um certo desenvolvimento à cidade apesar de

que, não teve êxito com relação ao restante do povo judeu disperso,

As desgraças do judaísmo polaco na época de Chmiclnitzky, chefe dos cossacos

|contra a Polônia (1648), foram incalculáveis após os massacres que es-
tes infligiram aos judeus, Esta foi a grande oportunidade que teve Shabatai Zvi de

ser considerado o "Servo de Deus", Realmente todo o judaísmo atormentado ceredi-

tou ver no ano de 1666 a chegada do tão esperado messias. À principal finalidade

sua era a de substituir o sultão é conquistar o trono pora que desta maneira pu-

desse liberar o povo judeu da diáspora. Teve ampla repercussão mundial, tanto é

que muitos judeus tinham vendido suas casas e bens mote riais e ficaram À espera

da ordem de partida. (Mas teve um fim pouco feliz quando traiu-se por não ter ne=

los para levar avante sua teoria convertendo-se so islomismos) à

-Êste foi o último dos falsos messias e viveu de 1620 a 1676. O próximo não

foi considerado mais que um aventureiro; era Jacob Frank, que apareceu na 2016-

nia na época do decadência e partição déste país. Acabou rencgando sua religião

ao converter-se para o catolicismo.

/ ' 2. Os Precursores do Sionismo:-

Há quen diga que o começo ão movimento sionista e o aprrecimento da idéia

sionista deu-se em meados do séqulo passado, ao aparecer Herzl sobre o cenário

da vida do povo judeu, apenas editando seu folheto "O Estado Judeu!!, e apenas i-
”

- niciando seu trabalho politico organizacional,
Y

ו
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Qutros remontam a epoca da apariçao deste novinento até a nona 660868 do século

XIX, isto é, a época dos progrons do Sul da Rpussia, que ocasionaramr ao rnesmo tempo

o retôrno a Eretz Israel para a fundação de colonias agrícolas e induziram LePinsker

o editar seu folheto intitulado "Autocnanciração!, Ha quem situe este novinento no a

no 60 do mesno século, durante o qual aparecemamn portavozes do idcal da colonização

en Eretz Israel e de redenção do povo, ercebeçados por Lron David Gordon, redator do

"Honaguid", e pelos rabinos Kalisher e Gutuacher na Polônia e Alkelay na Sérvia e tan

bên Moisés Hess que publicouno“lenanha ur: livro cheio de entusiasmo intitulado “Ro
4 A é 2 . .na e Jerusalen!, sobre o problena do povo judeu - o ultiro problena nacional que exi

ge solução: - segundo o eutor,

Pouco tempo nais tarde, proclamou Crenicux - presidente da "Alliance Israelite

Universelle!'! fundada naquela época - a nceessidade de colonizar Erctz Israel, e Car-

los Netter fundou Mikve Israel, a primeira escola pera o ensino agrícola e a primei-

ro faze nda judia em Eretz Israel,

En 1840 aproximadamente, Moisés Montefiore inicia scu trabalho de colonização de
A na a

Eretz Israel, E nois ou nenos nesta época, inicia-se una rovimentação em torno da i-

0... sionista e da idéia de colonização das terras da Palestinas

%

O Movimento Sionista brota dos movinentos nessianicos, que aparederamn de vez em

quando desde a destruição de Israel atéfins ão século XVIII, Nasceu na época en que
- ax

se degenerou o Movimento Messianico; surgiu e cresceu no nonento em que a ideia mes-
 

siânica se despojou de conteúdo, As mudanças fundamentais que se produziram na vida

608 judeus da Europa, logo após a Revolução Francesa, a divisão da Polônia e as guer

ras de Napoleão, conduziram tonbén ao crescimento do Hovinento Sionista, O povo judeu

foi se despojando de suas velhas formas de vida religiosa para adotar novas formas de

vida, Como conseglência aêste processo, a idéia da redenção conoçou a mudar sua forma

messianico-religiosa para revestir-se de novas idéias de sionismo popular.

O povo judeu não desapareceu ao perder sua independência. política, logo após ter

sido expulso de sua terra depois de prolongadas guerras. Não parou de crer que chega.
- +, - ₪ .

צ o dia que havera de retornar a sua. terra e a sua Patria abandonadas. Durante todo

o terpo de dispersão, aspirou a regressar a Sion, Esta fé na redenção se transformou

em uma grande força, vigorosa ce fecunda 3 sen ela resultava impossível inaginar a e-

xistência da Nação Judia errante, perseguida, e afundada nº miséria, Esto fé se con-

verteu ei ponto focal da existencia da Nagão Judia .

5» O Despertar dos Sionistas:-.

Os dirigentes e portavozes do Movimento Sionista em sua forma moderna procedem

quase todos daquelas camadas do povo judeu que se assinilaramn em maior ou menor graus

sônente êles conseguiram despertar um novimento no seio do povos 8010568 expres

garam formulações para o ideal sionista que foron aceitas pelo povos

(Parece ser normal no sociedade kurana que o libertador e o redentor não possam

surgir do seio da classe que necessita ser rcdimnica; 6070 o homem mesmo ser livre pa

ra poder redinir aos outrosq

Qual % a razão pela qual os judeus, que viviam nur munco estranho, os judeus que

se afastaram de seu povo e deixaran de experinentar suas engústias, desvinrnn-se re-

pentinamente deste mundo para retornar a seus irmos, sob a banceira da liberdade e

da redençao?
-
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Qual é a razao que os fez virar bruscamente do mundo estranho em que vivian e

“que o haviam adotado como seu próprio mundo? A todas estas perguntas existe una só

resposta: o antisenitisno.

É éste o fenôneno que despertou a maior parte dos dirigentes do Movinento Siome

nista06 nundo ilusório em que estavam enterrados; 6 o antisemnitismoE

que os devolveu ao seio do povo judeu do qual saírem. O antisenitismo destruiu sem

₪

piedade seu nôvo nundo, suas aspirações, suas esperanças e os ensinou a compreender

as8povo judeus

Os acontecincntos de 200800 influíran sôbre 01868 Hess e a ele deram una tor

ça para analisar e estudar a fundo o problena judeu. פל calúnia (os acontecirientos

0 de Denasco)segundo 2 ו os judeus foram acuscdos de haverem assassinado a um cris

; 6 para servir-se de seu sangue para o rito de Pessache Isto comoveu o espírito doy

2 judeus da Europa Ocidental na quinsta década do século passedo, entre 61088

Hess.

É esta calúnia que o induziu a forrular meditações sionístas até desenbocar em

seu sistema sionista que deixou expósto err seu livro "Roma e Jerusalén",

Sobre Leon Pinsker influiram os progrons dos coneços da 860808 80 80 do século

8 no Sul da Rússia, que desmoronaran 500688 as esperanças de enancipação dos ju

deus no seio do povo rosso.

A partir disto, surgiram nele idéias con respeito à necessidade de ₪

a "Ayutoenanci-

|sôbre a necessidade de encontrar uma terra para o povo judeu que erra entre

os povos meio un espantalho,

sôbre Theodor Herzl influiu o processo Dreyfus. 4 acusoção de traicão contra o

4 ו Dreyfus e sua condenação a trabalhos forçados somente pelo fato de ele ser

judeu, desmoronou o castelo daassinilação em cujo seio se havia refugiado Herzl.

Isto despertou wéle a idéia sionista e a necessidade de reconstruir un "Estado

Judeu",
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PTNSKER,סא

 

1. Introdução:-

Pinsker, como tantos outros, começou sua carreira sionista cono esinilacionis—

ta, de acórdo aos princípios 606 vida da Europa Ocidentale Como portidário da Haska-

14 (Iluninisno), en seu rao enancipacionista, pure e sinplesncnte, quis. devolver a

dignidade ao judeuatravés da aquisição de una cultura européia adiantada. קס foi

então que tiveram lugar os progrons de 1882 e Pinsker publicou ui pequeno folheto ,

que haveria de se tornar célebre e cujo título aiz muito: "AUTOEMANCIPAÇÃO", Pinsker

foi nédico e assin, sua autoenancipação foi um diagnóstico de psicologia de5

2. AUT OBMANCIPAÇÃO: —

Janais a idéia sionista tinha sião apresentada neste tor. Esta era uma inova-

ção sensacional, Besta de sonhos e nostalgias. O problema estava enunciado cono tal

e pela prineira vez; Ge maneira científica, Pode ser que o aspecto psicológico seja

un pouco unilateral e portento parcial, mas o que está aí aito é verdades

O judeu não 6 ossinilável, diz Pinsker; ele não é enoncipável; o judeu é un cor

po estranho, em nenhum lugar êle esta en casa; e assin será en qualquer lugar. À re-

lação entre as nações e o judeu 6 8 expressão duna doença2 chamada antisseni—

tisno. Pinsker constata que o antisenitisno aumenta, quando o núncro de judeus en um

geterminado lugar aumenta e além do nais, o fato de que o povo judeu não faz parte

dos povos que o roiciam formado un todo; nao é considerado cono um direito, porque:

"Nós não constituínos una nação no seio das outras nações,

nen tenos voz no concernente aos povos nem nesmo no que nos

concerne.

Nossa pátria é o estrangeiro; nossa unidade 6 8 cispersão;

nossa solidariedade é o eterno exílio; nossa ama são os

perigos; nossa defesa é a fuga; nossa origimlidade é a

initação, nosso futuro 6 0 618 0 ה"

O ponto de partida de Pinsker 6 pura e simplesmente o perigo que 0 acomete. Pins,

ker recusa falar de problenas culturais e de profetisro nessiênicos 76 una enfernida-

e quer curô-las É o honúemnpre“tico e isto é O que até então faltava. Era necessário

atuar rapidamente; por isto escreveu em sua obra, o Seguinte: "Se não ne preocupo poor

nin, quem o farã? E se não agora, quando?" -. Hilelo

(Bra impossível descrever a vida da diáspora cor traços nais salientes, nem ex-

pressar com palavras nais precisas e eneórgicgs a humilhação da vida na aispersãos,

4 enargure de um honem livre, O protesto de una alma orgulhosa, estao contidas

nestas palavras vigorosas que penetram até a0da2

"Os judeus =0 Pinsker - não se defendem, não querem viver wula vida na-

tural e Íntegra e essa ê asno gua desgraças Não compreendem que o motivo

principal que origina sua desgraça, sua pobreza, seu aesprêzo e sua husilhação 6 8

carência da pátrias 6 necessário eliminar éste nal, para que desapareça tódas as

consequências



opergunta demonstra at
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B necessario conseguir para o povo jnáou una patria; entao deixara de ser ma al

na artificial. um espantalho quo sencia o terror; de tal sorte poderá ecquiparar-se ה

 

todos os demais povos. 2 igualdade gre se concedeu aos judeus nos diferentes países 6

apenas o fruto da lógica fria e nºo poderá resistir ao instinto c ao odio que de vez

cx quando estala e fazem ocultrr esta igualdade, O povo judeu necessita ima terra, um

país que seja sua própria. Póicia"

As perseguições go fi. do seculo passado destruí“ram se. piedade o mundo de Pin

kero Publicou sua obra “ALTOEMANCIPAÇÃO” embalado pela aflição e pela grande dor que

9 invadiran, Por conseguinto seu folheto representa um poderoso chanaão a seus Zrnãos

para que despertemn de sua humilhação. para que se levantei. no sentido Ge ajudar seu po
a 0

vo; liberando-se a si próprios; esta tarcfa devenos faze-.n nos nesmos. Não podemos de

sejar a enancipação gem que tenhamos conseguido antes a autocnancipaçãos "Se eu nad ne

ejudar, quem o fará"? isto foi o chanado con que so dirigiu a seu povo; Pinsker destru

in despiadadanente a ilusão de sua gera;0 segundo e qual o antisenitismo não era nas

is que um processo passageiros

Para tanto, RosesABEPRO de una patria, Mas que patria? A resposta de Pinsker a

S
a
,

cuanto sc distanciou do penssmento dos movimentos nessiani

cos e dosprimeiros precursores do sionismo moderno: É o que chamamos de Territorialis
+,

Os

Pinsker soube apreciar os laços que ligavan os judeus a Eretz 182801 que era “Sua,

Patria, que era a terra santiíficada para os judeus, Mas tenbea Levou cn conta os rio.

nes obsta8 que se intervunhan para sua colonizaçaos Sonsiãexou sen importancia 2

feto de que 8 aspiração 8 uma pasria dependia da santidado aaquele país, No que Se san

tificou aquela terra c con que conseguiu ser “mo amada pelo pevo? Nao foi graças ao

Joxdão ou ao Kineret; nao foi por seus montes 0 pelo seu nar, nos por obra das Santas

Escrituras que forai aii criadas: isto Q. con o cultura desenvolvida naquela jorra «a

quanto os judeus ali viviai livrcnente, ,

Mas as Santas Escrituras c a cultura se poden transisdar a outro pais, dizia Pitt

xora Nao cstao présas ao solo onde foram criadas. O povo poder8 898 00100128 סטטב

| SC7 0סמצ00066פטב Pás cla. As Santas BEscriturãs queE

se mantiveram por tantos es, adas e esta novr. terras

 

Esta q a doutrina torritori cr, o que! a abandonou q pouco tenpo

 

quando percebeu que muitos judeus pr"incípalnento os jovens estavam imigrando paro Dm

reta Israel,

5- Shovevei, Siont-
4 5% " » ג

A Europa Oriental do ano de 18937, foi Sesternunha de algo novos Deixou=se de CD

0 a o 7 2 ד2ו
₪

+ir una ideia, um princípio. Presentenento, sc organizou a difusao desta idçla pela

propaganda, Noutras palavras, a ideia sglonista passou a sor movinchto sionista

da

A Literatura Hebraien teve vida nova, 0 a Literatura Idish alcançou seu esplen-
es.

dor. Ao mesmo terpo que a populaçao judia nconpanhava passivanente êstes acontecimnen

tos, a vida intelectual judice se fazio nais nacional, erianão massas judias aptas Do

rn ser conquistadas pela concepção sionistas

Rubro os anos de 1882 o 1884 foram fundadas una sóric de organizeçoes locais sob

diversos noncs os quais se ogxupaxemn c se fornaram no Congress e Katoviteh (Polonia!
/

6

formaçao deste0 nense A

«ob o none genérico de CROVEVEI SION (Amantes de Sion), !
2 0 - , 8 aa O

navia sido obra facil devido a variedade do nentalidades ec de concepçoes nas se fora



=
porque a necessidade se fêz sentir mais profundamente na Cpcea.

Um eno após o Congresso do Katowiteh, em 1883, os Chovevei Sion estabelecezam

sua sede numa cidaie russa ie nome Odessas Pinsker foi seu presidente e Lilicmblum

seu secretário, Foi nessa época que este movimento começou a adquirir terras na Pa

“"estina e entregá-las 8098 colonizadores judeus.

O "Comitê de Odessa" foi designado para ser o ixtoruediario entre os coloniza

dores e o movimento, Na primeira visita à Palestina, voltaram com um relatório ag-

sombroso. Às razoes disso eram as seguintes: as dificuldades de colonização devido

à falta de conhecimentos sobre agricultura, a סב ria, e escassez de funãos das co

lLonias e f inalmente a desconfiança do govêrno &o sultão turco para com os judeus

otrigando-os a pagar um fundo especial para proteger os trabalhadores árabes da re

es

6

Este comite teve que suportar grandes dificuldades: alem de arcar com este fun

. E

o no ₪ + : 5
ן

do do proteção, entrou em ardentes discussoes com o Jewish Colonisation Association

organizada por ua judeu rico chamado Barao Hirsh em 1891: Esta organização compra

/
ש4.

terras na Argentina e para 1a enviava judeus vara se estabeiecerem c colonizarem,

.ל41.5.

Esta foi a primeira fase do territorialismo (Argentina, neste caso) que se ma-

-

nifestou entao, e que foi. seguida duma emiexação nºo pequena para a Argentinas

4 À Primeira AL$£d=

No ano de 1882, começava o primeira did. Um grupo de estudantes, sob o lema +

,

"Beit Yaacoy Lechu Venelcha” (BILU) -- "Saga de JacoLevanta-te eliarcha",viramcomo

o essencial, a realização ativa doo e fizeram "aliaÁ“a Eretz Israel. Êles sc

consideravam os pioneiros que marechram aa fronte do povo para preparar O carinho do

seu retomnos instituiram um estatuto no cual. estabeleceram o princípio do coletivis

mos mis podeo tempo depois foi abondonaco.,

O movivo principal que impulsionou éste primeiro grupo píoneixo foi principal

nte os constantes progrors do Sui da Rússia. Viram como única solução uma fuga ox

gunizada para Isxaei, mas também estavam imbuidos ce idóias de reconstru0 da Ve =

iha Qtride

Começaram as primeiras aquisições de terra e foram estnbelecidas as primeirr”

colonias como Rishon Letzion (A Primeira do Taion). Zichron Yaakov, Rosh Pina, Po-

Tikva (Portas da Esperança) > Esta vitima foi inicinimente abandonnãa, devido a
+םסמ

3 14 1 היפר ₪ T+ תו 3) 0

rue seus fundadores foram vencidos pela malaria, mas alguns deles voltaram a eta e

continuaram o seu desenvolvimento. Com esta inteíativa dos Biluim. podemos dizer qu

a colonização iudie em Torcrelhaviacomeçado
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Achad Haam, וו ds Asher Guinzburg, surgiu no cenario sionista mundial

numa hora propícias as grandes esperanças com as quais se entretintam ingênuamente

o Choveveíi Sion se esTumavam completamente, Parecia que O movimento se ãesmorona- ה

vas O trabalho em Eretz Israel não tinha em grande parte êxito. Após os primeiros

impulsos chegou a reação e a desilusão. As ações Zuram ss tomando níseras e diminu

tas. Chegou o momento âe +rensição,scou a hora para buscar um nóvo caminho e para

2079182 7810268 20078008.

foi o portavoz daquela época de transição. Em seu primeiro artigo:ב0068:םתמ

"Não É Êste O Caminho', destruiu sem piedade 0619508 prático que imperava entao e |

aemarcou o novo caminho, Desãe entao não cesscu de incítar aos 02076761 810 e aos

sionisias em geral para que abandenassem 0 cominho através do qual andavam e ele -

gessem aquele que lhes assinalava Achad Haam (Único no Povo).

10005 וא determinou alguns princípios 860 81023620 e formulcu uma teorio sy

nista integra fundamentada sobre a investigação de nosso passado histórico. Êle foi

o primeiro que colocou a 14840 do nacivnnlismo hebreu no centro 68 nossa vida e à

Ltigou com ספ fenomenos da vida dos povos e da humanidade:

2. O Sionácmo Jspírituci=

A finaliándo dos movimentos sionistas da época não podia consistir em ajudar

no indivíduos a gociedade e a nagcão em geral eram vs que necessitavam desjuda des-

se movimento. Pste 8 ס princípio fundamental determinado por AchadeHaam, 8 impos =

sivel que O movimento sionista resolva o problema do "que comeremos"; não são os

judeus em seu carater de indivíduos cs que serão redimidos pelo sionismo, mas 0 ju

aafsmo como coletivo, como um grupo orgânicos Esta 6 o base da teoria de Achaã Haam,

Êste princípio 028 estranho aos Chovevei Sion. les não podicm compreender co-

no diferenciar o indivíduo da sociedade, como fezer um vácuo entre o indivíduo 6 8

nação, Para os Chovevei Sion, se O sionismo nao resolvia o problema 60000100, 0

vlema do dia-dia, 216 não tinha valoro Ao criticar Achad dram, OS Ghovevei Sion Ci

ainm que O sudaísmo daquela geração jq estava sasiato én vida espiritual e buscava

umo vida material 88 6 integras Acrad Hoam exa 6 homem do espírito que passava por

am a

sovxe a realidades



 

“Pora-respondera-tódos estascríticas, AchadHaom viajou varias vezes a Eretz

israel e analisou je ofundamante 0-0 200 de trabalho que 14 se estava desenvolvendo e

regressava cem relatórios pessimistas devido as situações precárias daonlonizaçãos.

Após estas viagens Achad Aam se projetou como o hoiner prático e dinâmico com

profunda visão e então Cie fundamenta a sua segunda teoria que respondia aos seus

opositores.
%- 4 -

a - 8 “a

"O Povo ainda nao esta preparado para a redençao!!. Alem da destruiçao do poís,

- dizio Achad Haam - temos que contemplar a realidade da cestruição-do nosso povos

o '2
₪- o

Quando um país esta em ruinos e c povo permanece sao e integro em seu corpo e -espí

es e - ma .

rito, sua redençao q apenas questao de tempo e condições adequadas. Mas quando O

2 | + - e 4 -

povo esta em ruínas; além da reconstrução do pais 6 a libertaçao do povo da à omi-

- o * ₪ -

nação estranha, 6 600880240 29811209 %םמס6מטמ%עםפפ1םס arduo no sentido de redi-

צל “ 4 -

mir Oo povo, para que este encontre as forças necessaríns para a reconstrução de seu

e
pais.

Portanto, como solução; e necossaric capacitor o povo; este era o lema de Achaé.

Eaom que veio como resposta às dúvidas dos Chovevei Sion no começo do desenvolvimen

to da idéia dele. |

6 מ inicior com um trabalho grande e pesado para elevar 0 espírito ão

vovo e reviveslo a fim de imbuí=lo duma aspiração «a um outravida e para convenço.

1o que a D*sp za trez junto o si a degeneração do povoa |

Achad Eaom fêz ver a sua geração os afeitos da assimilação e da dissolução tão

freglentes88 Achad Haom foi o primeiro que revelou a "servidão dentro

da liberdade", que demonstrou que nem mesmo à completa liberdade civil converte O

judeu em homem livre, âe cabeça erguida, que tem £ê em si mesmo e na vida.

À grande renovação que trouxe Achad Haam foi: "OQ despertar do povo precede 8

>econstrução do país e suo redenção",

É a seguinte a grande teoria que geveria ser posta em pratica e que Açhad Haam

foi seu fundador e eterno portavoz,

- -

O trabalho de capacitação do povo para e sua cedençao, nao se limita ao traba-

lro cultural, ao trabalho dos propagandistas e &s divulgadores. Uma das tarefas ma-

is imgortantes para a copacitação € tombém o trabalho de colonização e reconstru -

2800 É necessário ceupar=se desta tarefa na medida que os demais trabalhos vão se

desenvolvendo, Sem o trabalho de colonização tampouco pode progredir 0 trabalho es-

?
בו

a + ₪

piritualo(0 trabalho cepíritual nono ss Lorintecera nem se desenvolvera enquanto não

houver finalidade présica).

'
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5 tm Bretz Israel ãcve-se formar o “Centro Espiritucl” e 18 11מ62ע02-86-8 0 -

- cito da nação e iniciará a empreender suas criações dentro dum ambiente de libexda-

. de verdadeiras São 695098 09100008 606 completarão a capacitação Go povo para a re -

3 lenção. OCentro Espiritual não é uma finalidade, mas um meios,

. 4 exeção deste centro e uma ponte no caminho da reds00 Fm nossa ê-

poca é necessário dirigir o trabalho de colonização nest. sentido; Énecegsariodar

primazia à qualidade 24 a quantidade. É 0000/10 סי em 32095 Israel homens

zopacitados. É sanieadras criar escolas que cduquer una geração judia integra, tan=

06 To física como espiritualmente para que possaem influir sobre a geração que vive nos

& paises da dispersão e 1210082 velo seu espirito. (é8 renovar em 220025

ed o trabalho espiritual hebraico, robustecer a exição original da nação e erigir

ali um centro para tódas as dispersoces judias)

Esta 6 a tinálidade que traçou Achad Haam para os Cnovevei Sion: Fundou-se uma

socícdade que iniciou sou trabalho de colonização 66 00260 a um programa preestabe

r«eciãos Levantou colonias aperfeiçoadas, fundou escolas-modelo, nas quais se educou

uno, cova geração de judeus íntegros 8 117208. Os jovens que safa destas cosolas₪

gue se imbuiam do espírito da nova vida de Eretz Icracl, apareciam nas cidades da

0

Dinspora+ה e atraía à si os corações dos judeus, que vim pela primeira vez o tipo de

judeu íntegro em seu corpo e em seu espíituo Êstes, comncçaram a se interessar por E-

cvtz Israel que exiou tais filhos e irataram de ligar-sc aquele país e continuar de-

senvolvendo o trabalho de reconstrução, 0 publico judeu ₪ Exetz Israel foi em 00מ8=

vonte erescimento, desenvolveu-se 0 aperfeiçoou-se. (4 intiuência recíproca fêz cres-

₪ cer novas forças e assim atingiu seu apogeu e 80 robusteces o processo do renascimen

meא

io e da redenção.)

7-3
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Le O Caso Dreyfus3
mess

Entre os poucos oficinis judeus no exercito francos encontrava-se o Capitao Als

Ered Dreyfus, que ascendera a um posto no estado=maior, Fertencia a uma família emi-

rente c rica, cujo judaismo era dosmais superficiais,

No cno de 1894, o Repr+0 Dreyfus foi pesso sov a peusaçeo de render planos mic

11900008 franceses au ₪00 למס alemão, A imprensa antisemisa 6 perdeu jerpo e 8008

gosa influencia des judeus;=]tou isto cono mais uma prova ca peri

Em janeiro de 1895, Dreyfus fii publicamente degradaão e enviado ם prisao, em ג»

-3? ee ” f 77 > ₪0 sum

quanto a populaçao gritava "Morte aos Judeus". Havio, pcren, gente na França que du-
- - 4 2 é à 4

vidava seriamente Ca culpa de Dreyfus. Começou ertao ums intensa luto em todos os -

» Ci a . שש 2 5 . >
campos de vida francesas QU clero catqlico atacava violentamentc a iníivencia judaica.₪
Apareceu uma variedade de reaciongrios para instigos o população, c qualquer pessoa

que cusasse defender Dreysuí ficava exposta ao perigo dc ataque fisico.

Nao obstante, a agitaçno por um novo julgamento continuou; Emile Zola, filóso

fo frances, con risco da propria vida. publicou um panfleto, J'Aceuse (Eu Acuso), cu
 

. + 2

de abertamensc acusou 0 exerci

w - * ד ₪tertuca do caso, Deseo Noיי fim, forçaran uma rea-

brlu-se, entao, que o verdades. espião no essado-maכ

ior era um certo major que LU- giu para a Inglaterra:

Finalmente Dreyfus £oi rósto - em Jiberdade (1901), pex

80800;% e mais tarde, declarado inocente e reintegrado

no seu. póstoo

26 À Intlutncia deste cam

Phncodor Hexzzi. nosceu em

 

ão ainda criança, nDudou=-se com seus pais para Viena, Csצג P =
A .

do demonstrcu interesse litero
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-Budapeste em 1960 e,

rio, encanto pessoal, qua
 

itdades de liderança e poderes de imagiraçao que caracteriza toda sua carreiraspo

ר , 5 1

o D

Coneçou a colaborar em jornais com refloxoes brevus, veio conicos, sobre aseuntos cor

o

0086 O temperamento de Herzl e a neneira cono abordava os problemas agradavamn in4

tcirnmente a sociedade vicnense, e logo suas woladoraçoes tornaran-se um asvecto re

וגביבש ãoNo הגס 70036 Prosse, o maic importante jornal da cidades Quando, em 1591, 08-

se jornal designou כשלב seu correspondente em Pa

 

tal da Europa Otidental.

culturalmente falando, colocou-o no enmiínho ca maior fopa 11104021 8 jornalística,

de
m,

Mo 9

Por todo esse período de reaiizaçoes vitoriosas, o judazsuo de 1...odor Herzl pas”

a E lianancceu em segundo picnos Durante sua infancin, sous vais costunavan leva=lo ao tem:

e
rpio do Reforma em Budapesto, onde 010 se nou bor netzvaho Mais tarde nao teve sem

po de continuar a educaçao judaios
- z 5 . 9 q.

Eerz1 nao podia, no entanto, deixor de notar que o cepirito antisenita en lívios

BC Ceservolvia a sua volta, Que res

 

peças teatrais, assim como em debates

posta poderia dar a tudo isto? Ao fazer a orítica destes Livros, Herzi, tomava a habés

tual atitude do oferecer justificativas nístoricos paxa ose, 6 O
U0101508 dos judeus e do

argumentar que cro preciso um período nais longo de iiberânido do gustto para acabar
\

36%
  



eles

Nos .םחננ 008 começou =.Opupreondcr-que-talresposta não vinho no neaso, que o an:

tisenitismo não cra problema religioso nem cultural e sim un problema que envolvia as

E

transformações econônicas e políticas pelas quais a Europa passava. Exatamente quando

começava a pensar mais profwidamente no assunto, sobreveio, diante de seus próprios 9

lhos, em Paris, un acontecimento que lhe revolucionou toda a vida - o julgamento do

Capitão Dreyfuso 0

Não foi a injustiça cometida contra o próprio Dreyfus que abalou Herzl; na reali

dade, no coneço considerou a possibilidade de que Dreyfus pudesse ser culpado; o que

o afetou foi a atitude da populaçao francesa para com os judeus: Aquela era, presuni-

velmente a parte nois civilizada do Humanidades No entanto, êsses cidadãos livres de

uma nação que fôra a primeira na Europa a conceder conpleta enancipação aos judeus, a-

באב de aceitar sem contestação a eulpa de Dreyfus, porque este era judeu, ainda consi.

derou todos os judeus igualmente culpados. O grito "morte ₪08 judeus! que ressoava nas

ruas de Paris na época da degradação pública de Dreyfus ecoava nos ouvidos de Herzl 0

não dava descanso,

Chegou > conclusão que só poderia haver una solução para o problema que seu povo

enfrentava = o afastamento de seu ambiente agressivo. Examinou nais profundamente a

situação e descobriu que o povo judeu é uma entidade cultural que possuía suficientes

antecedentes comuns para formar wma nação. Herzl desconhecia os escritos de Hess e de

Pinsker; acreditava ter feito uma descoberta pela qual o mundo; judeu e cristao, esp.

ravas Nun momento de inspiração, Herzl anotou suas idéias, O resultado foi seu famoso

panfleto Der Judenstat (O ESTADO JUDEU). Argunentava que os judeus eran una nação «

deviam organizar-se nuna sociedade judaica gom o objetivo de obterem uma terra, de pre,

ferencia a Palestina, ondc sua vida nacional pudesse ser recomeçada, As outras nações

do mundo fariam ben em fornecer tal território aos judeus, já que resolveriamn 0030

os problemas econônicos e políticos que, de outro modo, se nanifestavam através do hor

rível antisemitisãos,

- Os judeus tanbén deviam organizar uma campanha judaica para levantar os fundos

necessários à migração de centenas de milhares para a pátria nacional. Herzl não du-

vidava que tudo isso pudesse ser feito, Uma vez criado o Estado Judeu, Herzl 802601-

tava que éste poderia trazer paz e felicidade tonbén para os judeus que permanecessen

onde estavam.

Para seu grande espanto, Herzl descobriu que seus amigos recusavan-se a levar 68

se plono a sério; Nao aceitavan sua suposição básica que os judeus eron una nação. Ô

que surpreendeu Herzl foi a quantidade de críticas vindas dos próprios judeus, Judeus

assimilados que trabalhavam em jornais europeus eram violentos em seus comentários;

judeus da Reforma que trabalhavam em periódicos judaicos condenaram o nacionalismo ji.

daico en têrnos vigorosos»,

Herzl talvez tivesse abandonado seus planos de una nação judaica en vista da opo

sição quase unânime dos círculos judaicos do Ocidente, os únicos con quem estava fam;

linrizados.

Havia, pôrén, outros circulos judaicos; a grande nassa de judeus da Europa Orle:

tal que consideravan o nacionalismo judaico a única resposta eficaz ao antisenitisno,
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A sociedade estudantil vienense Kadimah aclamou Herzi e convidouv=o a liderá-los-

cudeus de terres da Europa Oriental prometeram adesão a scu plano, Os Chovevel Sioa;

até nesmo os da Inglaterrá, rcogiran com moderada aprovaçãoo Havia, porên, 6920508

aivíduos que prontamente a sseguraran-lhe adesão a qualquer movimento nacionalista quo

ele se digpusesse a iniciar, mrês honens assim vieran a dar grande incentivo e a ser

7úteis: Tsvael Zângwill, que já conguistara fana literária na Inglater

P ra e na inéricos Mom Noxdau. 003000 crítico e sociólogo runiialmente famoso, e David

- Woiffsohn, comerciante. Assim incentivado, Herzl convocou um congresso de judeus, no

qual suas ideias serian consi1862006088 por todos, e inclusive poderiam ser tomadas as

primeiras nedidas para a renlização de seus planos.

Jo Fundação da Organizaçãoe Munêial se

%-שו

/Cento e noventa e sete delegnãos,0quase todos os países onde viviam)

e judcus, foram convocados por Theodor Herzl à cidade suiça da Basiléia, doningo, 2) de

, e" de 1897. Foi o primeiro 8 pra éa çãoל da nação judia, que fora

A dignidade e actitude de Herzl contribuíran para o esgriio omocionante 68 000-
destroçadapelos ronanosa /

שב

sião. Todos estavam conscientes da natureza histórica do momento e de que os olhares

ão mundo estavam concentrados neles. O Congresso ouviu discursos de Herzl e Nordau <

relatórios Sobre vários aspectos da vida judaica & iniciou, enião, a tarefa de orga

uízar wa novimento sionistas Decidiu fundar una organização en cada país. O Congror

concordou, sobretudo, que se fizesse una declaração dos objetivos sionistas, que dcs-

de então tem sido conhecida טסבס o Frograna da Basiléia: "O SIONISMO PROCURA ESTASa

CER PARA O POVO JUDEU UMA PÁTRIA NA PALESTEMA PUBLICAMENTE RECONHECIDA E LEGALMENT'!

ADQUIRIDA”,

Esto explica claremençe o que Herzl bavia escrito en seu panfleto "O Estado Jum

aeuits "A Solução Nacional. que consiste na ereçao do Estado Judeu; não é un assunto

|₪ interessa sonente aos judeus. sendo a todos os povos; se trata de um problema i:

ternacionalf

5 O Congresso determinou os seguintes neios mara lograr esta finalidade:

a) COLONIZAÇÃO 60 Eretz Israel para judeus lavradores de terras; artesãos e ia

dustriais, de maneira a conduzira motas

b) ORGANIZAÇÃO e unificação 'ãe todo o povo judeu mediante instituições adequa

gas locais e gerais, de conformidade con as leis de ca da país.

c) FORTALECIMENTO do sentimento judeu nacional e da consciêngia nacional judias

ad) TRABALHO preparatório pora obter o consentinento dos governos tão necessário:

para וב esta finalidade sionista

Enquanto se processavan os 6600508 foran apresentadas várias propostas; en

tre-s.ass a fundação de un Banco Judeu, a ereção de um Fundo Nacional baseado mma

quota individual mensal para a Organização Siontsta gue se denoninn "Shekel", e ouro:

Naquele diay Heral escrevcu en seu digrios

"Em Basiiçia »undel o Estado Judcus Se o dissesse hoje, seria objeto de riso

universal. En cinco anos, talvez em ciacoentoa; qualquer un o perceberá!

.
שייטיוכמ dariamicraerraramea
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1. Ecos do Primeiro Congre:

Muktos foram os frutos des.

Os Chovevei Sion que tinham muí '

memente ao sionismo político, !

poderia surgir um movimento juc.

nho, êsse caminho que foi buscs

tes peregrinações,

Enquanto isso, o povo, ])

nismo, diziam, chegou a ser a «

munidades judias: inspircu ren

te que perderam a fé e estavam

decadente espírito dos judeus «

braica e o orgulho da História

viva, apressou o crescimento ds

2. À Diplomacia de T. Herr.

Durante os anos seguintes.

um trazia mais clareza, maior «

ro trabalho era feito pelo pró;

crescente oposição externa e er

sava-se a perder de vista seu c'

nal, Recorreu primeiro ao impe:

tão muito estreitas. O plano de

Jecerem uma comunidade judaica.

Lia
-

Herzl teve txes entrevistas

rael. Os sionistas, naturalmen

nao foram totalmente positivas r

favoráveis a colonizaçao judaico

Herzl, com isto, concentr»:

turco, oferecendo ajuda finance:

estabelecerem-se na Palestina.

tido o dinheiro naquele momento

sultão. Mas, apesar de.seus rev

dinheiro nao apareceuy Conseq!':

taram-se e perderam o sentidos

cientes esforços para obter ap:

em todos cs lugares com rerpei

sionista, talvez por sua fama

tido da obtenção de algo posit

A TERRITORIALISTA :-

9

 

so Sionista:-

2 Primeiro Congresso realizado e». 1897, na Basiléia.

2 1 . : :

os duvidas e receios, abarcionarar.-nas e aderiram fir

los os opositores e os que duvicsvam que algum dia

.co, reconheceram que Herz'. havi:. encontrado o cami-

incessantemente durante Cois mil anos de constan כ—

nassa judaica se sentiu compreencida por Herzl. O sia

9 . 4 4 . . . 5
“estao principal do periodo: infurdiu nova vida as co

ada esperança a milhares de judeus cultos do Ociden-

"esos ao seu estado assimilacion:sta; fortificou o

Europa Oriental, Despertcu o amvr pela literatura he

. 2 4 7
adia; estimulou o aprendizado dc hebraico como lingua

3 18210866 judia e do autorespeitos,

ן-

reuniram em congressos anuais; cadaכ8108מ86198%88

susiasmo e melhor organizeçao, Ilc entanto, o verdade).

“o Herzl, a custa de muito sofrimento e apesar da

sicas cada vez maiores entre os sionistas. Herzl recu
1 . . +, me . , .

jetivo principal - a obterçao de um territorio nacios-

vdlor alemao, cujas relaçoes com c sultao turco eram en

fazer os judeus migrarem para a Valestina e aí estabe

sob a proteçao alema, agradava av imperador Guilherme

com o rei, uma na Palestina, a caminho de Mikveh Is-
4 -

“, esperavam muito dessas entrevistas dramaticas. Mas,

s + . 5 3% . . =

Dis orei era muito instavel e seus ministros nao eram

ra Palestina,

-se no sultao, Tentou convencer « necessitado governo

22, Se pudesse obter uma Jei que permitisse aos judeus

caxzl posveriormente afirmou que, se realmente tivesse
4 / a . vo . .

critico, teria obtido exito em sua diplomacia com o

sidos apelos aos judeus ricos da Europa Ocidental, o

atemente as negociações entre Herzl e o Sultao arras-

rzi visitou ministros e reis ecirangeiros, em impa-

.2 e influencia junto ao governo surco, Era recebido

e cordialidade, talvez por causa de sua liderança

a. . ד :
enalisticas No entanto, progresso verdadeiro no sen-

> pra praticamente ne nhur:.
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a 5e O Projeto de Ugandat-

Herzl ficou profundamente aflito com a falta de progresso em guas negociações pa

9 ra obter a autorização da Turquia. Em sua decepção voltou-se para o governo ingles.

Joseph Chamberlain, Ministro das colônias da Inglaterra, sugeriu então a possibilida-

. de de estabelecer uma comunidade judaica em alguma parte do Império Britânicos. Mencio

nou a ilha de Chipre, no Mediterraneo, ou uma parte habitável da península do Sinais

Herzl estava inteiramente disposto o aceitar uma terra naquela mrte do mundo,

porque ficava próxima da Palestina; os ingléses, por sua vez, estavam interessados em

6 . que os judeus aí se estabelecessem, porque queriam uma população amiga perto do cana 1

É 0. Suez.

Havia, porém, objeções a cada um dêsses lugares. Finalmente, Joseph Chaberla in

sugeriu Uganda, na África Central, abaixo da Etiópia. Herzl concordou sem entusiasmo

em apresentar esse projeto no Congresso Sionista seguinte (o sexto e último para Herzl),

que teria lugar na Basiléia, no dia 23 de agósto de 1903,

Ainda ao submeter o oferecimento inglês ao s sionistas, Herzl mostrou que aqui-

lo não substituía de forma alguma a Palestina; seria mais um "abrigo para a noite", um

lugar onde os judeus talvez encontrassem refúgio até que se apresentasse a oportunida-

de de se fixarem na Palestina, Herzl achava que ajudava, assim, a resolver o problema

| os judeus da Europa Oriental, principalmente os da Rússia, que tinham acabado de

passar pelos horrores de um progrom (progrom de Kishinev). No entanto, os judeus rus-

sos foram exatamente os que levantaram as maiores objeções ao plano de Uganda: visam

nele o fim de suas esperanças do renascimento judaicos

-

2 Seguiu-se um violento debate sobre Uganda, que revelou a Herzl como os judeus se

identificavom com Sion muito mais profundamente do ve ele imaginava. O que fora para

3 fas qa e . .Herzl uma soluçao para um problema politico era para eles parte da propria vida. Herzl

respeitou a demonstraçao acabando por ceder a elas



 

4. O Fim de Herzli-

6 Poucos dos que o atacaram no Sexto Congresso, muito poucos até mesmo entre seus

comigos Íntimos sabiam que Herzl sofria de sério mol cardíacos O debate, as discussões,

, a constante falta de progresso diplomático ajudaram a agrovar seu estados

1 No dia 3 de julho de 1904 os sionistas de todo o mundo ficaram atordoados com a

cnotícia de que seu líder e herói morrera. Foi um terrível golpe para as esperanças na

:cionais e as massas de judeus na Europa Oriental choraram-no como se 616 tivesse si-

do um descendente de David,

- “ss - 2 -

Somente entao os proprios judeus e o mundo em geral reconheceram a grandesa essen

o Tendo abandonado uma carreira pessoal muito promissora, dera-se de corpo e alma
-

cial do homem,

à causa de seus irmãos oprimidosSse Praticamente sem ajuda, aproximara-se mais do que

ו de seus antepassados em mil e oitocentos anos do restabelecimento de um povo

nã muito considerado irremediavelmente desintegrado, A facilidade com que circulava en

tre os mais altos círculos políticos e aiplomáticos era prova de seu encanto pessoal e

sua habilidade, assim como de feto de que a maneira como abordava 0 problem dos judeus

> era compreensível e práticas

Quem sabe o que poderia ter conseguido se lhe tivesse sido ₪860 mais tempo para

impor sua própria pessoa e suas sugestoes aos estadistas da Europal Desse ponto de vis

0 sua morte prematura aos quarenta e quatro anos, depois de apenas oito de atividade

sionista, foi uma verdadeira tragédia.

> Nesses oito anos de atividades sionistas, fundara instituições e incitara na 71-

da judaica energias que manteriam vivas as esperanças judaicas. Embora nao com o 268-

mo vigor e intensidade, o sionismo continuou, apesar disso, a criar raízes, crescer

e propagar-se pab todo o mundo judaicos

Uma frase inesquecível Herzl tinha sempre consigo no fim de seus discuress

“SE QUISERES, NÃO SERÁ UMA LENDA",
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1. 08 006008 8 Colonização Obreira da Palestina:-

O Movimento Sionista estava bem organizado depois da aparição de T.Herzl, ape-

gar de que não era outra coisa senão a expressão de uma aspiração política, que não

exigia praticamente nada de seus membros, e foi com razão que os satíricos da época

expressaram com ironia a seguinte frase: "O sionista é um judeu que 88 dinheiro a um

segundo judeu para que um terceiro vã a Palestina!

Com 8 2186 66 Uganda, cujos ecos ainda não haviam se apagado mesmo com o desapa

recimento de Herzl, o movimento sionista se viu em decadência.

O povo necessitava de ação, e a terra de Israel de uma renovação» Surgiu então

uma imigração pioneira de jovens judeus, que consideravem o trabalho como o princi-

pal fator na reconstrução da pátria, e que se lançava, de coração e alma, ao trabalho

na própria terra. (Sua meta era criar nova vida em Israel para o povo judeu; uma SO-

ciedade de trabalhadores livres, com direitos iguais para todos; uma nação onde não

haveriam nem exploradores nem explorados.)

Essa onda de imigração ficou sendo conhecida como a Segunda 41iãs, Seus princi-

pais líderes foram Aron David Gordon e Berl Katzenelsonsa Os principais motivos que

os levaram a esta imigração organizada e em massa, foram os seguintes

a) A perda de confiança no Movimento Sionista que havia perdido todo o seu con-

teúdo efetivo e não era mais que um movimento de oradores que não exigia nada de seus

componéntes, não os comprometia a nada e não realizava nadas

b) 4 perda de confiança e de fé no movimento obreiro da época, que se esenten-

dia das metas do povo e que não se preocupava mais por 4

GC) A perda de fé na população existente em Israel, cuja estrutura estava então

em desmoronamento.

Mas esta perda de fé foi positiva, porque motivou a açaao e à renovação aa fé

pela criaçção de uma população judia em Eretz Israel, estabelecida 800286 novas basese

2. A Luta pelo Trabalho :-

Foi a Segunda 8 que traçou os padrões de um movimento trabalhista judeu que

se adequasse a uma nação e a uma terra que despertavam para vida nova; e foram os

membros da Segunda 8 que mais tarde moldaram o carater do Estado de Israel desde

o dia de seu renascimento,

Os Rosas colonos dos anos de 80 abriram, em dondições de dificuldade sem

par, um novo caminho para a agricultura judia. Como escreveu Asher Guinzburg cont

cido como Achad Haam: vfles vieram para a Terra de Israel na flor da idade, por £ôr

ça de um sublime ideal, e sonhavam com um futuro ventuzoso: liberdade e honra; tra-

balho honesto e sagrado; ressurgimento nacional",

Em 1904, ano em que começou a Segunda Aliá,a maioria dos trabalhadores nas co

lonias judaicas não eram judeus. Para os homens 88 1% Aliá a luta pelo engajamento

dá mão-de-obra judaica era a principal preocupação de suas vidas. Os hábitos adquiri.

dos pelos judeus nas terras da Diásppra complicavam o problemas
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A imensa maioria dos imigrantes de toda parte da Diáspora nunca trabalhara

no campo ou em fábricas, em minas ou em construção. Nem seus pais o haviam feitos.

Os homens da Segunda Aliá sabiam que o destino do ressurgimento do ressurgi-

mento judeu dependia do desfecho dessa luta pelo trabalho. Porque sem o trabalho

judeu nada seria construído na terra de sus ancestrais a não ser mais um miserável

guetto, que frustraria as esperanças de tantas gerações e acabaria por dissipar a

71880 680%

E realmente acabaram por vencer esta luta criando colonias agrícolas baseadas

no coletivismo e na agricultura, A primeira delas foi Degania, as margens do Kine-

" -

ret, fundada em 1910. Também foram estes homens da Segunda 8 que encaminharam

e mais tarde fundaram a Confederação Geral dos Trabalhadores cujo nome em Israel

é HISTADRUT, também estes foram os precursores de vários outros sindicatos traba-

lhistas acabando por arquitetar uma nova sociedades.

2% A Formação do Hashomer :-

Além de todas estas criações novas, eles tinham que se preocupar pelo direi-

to dos judeus de guardarem seas próprios lares 6 se defenderem 8 81 mesmos. HASHO

MER (O Sentinela), a primeira fôórça armada no moderno Israel, foi criação deles.

Sob odomínio da Turquia, a terra atravessou uma fase de anarquia, Às aldeias.

árabes eram frequentemente invadidas por teduínos e nelas próprias prosseguiam as '

interminavêts lutas entre os árabes.

As isoladas povoações judaicas eram alvos atraentes e fáceis para bandolei-

ros e assaltantes, vindos de aldeias vizinhas ou de caravanas de nômades. Foi em

Sejera , com a organização do Hashomer, que nasceu o moderno sistema defensivo

judaico. Sejerao era uma escola agrícola, dedicada ao preparo do trabalhador do

campo4 À tarefa de vigilância estava entregue a um árabe de Kfar Kana. “emia 0

4 - PARE: . \

administrador agricola que uma alteraçao provocasse represatias dos arabese Mass,

certa ocasido, em 1908, ao se verificar que O árabe, em vez de se conservar em

4 A 4 E sa. .

seu posto de guarda, dormia todas as noites em casa, foi substituido por um judeus
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E por várias semanas, como fôra previsto, registraram-se ataques a tiros,

partidos de árabes, contra Sejera. Ao se tornar claro, porém, que os colonos ju-

deus não se deixavam atemorizar por essas investidas, os árabes desistirame

Assim foi que em 1909 nasceu a primeira fórça armada judaico na moderna his

tória da Terras

O fundador e primeiro comandante chamava-se Israel Shochat, jovem judeu rus

so que integrava o grupo de fundadores da autodefesa judaica ne 08. gui da

Rússia e que fôra dos primeiros a chegar na Segunda flião

Aos poucos, a 18618 de os judeus se encarregarem do gerviço de guarda se es

tendeu a outras povoações - embora não sem provocar choques 6 conflitos em que tom

bavam em seus postos os primeiros vigilantes. Mas o Hashoner, sem jamais se inti

. . ao
2

esistir pela força aos saqueadores arabes
. . a 4

midar, manteve-se fiel a sua politicas 1

4

e, ao mesmo tempoe procurar estabelecer relações emistosas com os vizinhos arabese

Alguns guardas vestiam mesmo roupas árabes.

Era parte também dessa política a procura de colonias onde os membros do Ha-

shomor pudessem cubtivar a terra, pois nao se desejava torná-los guardas profissio

nais.

Êstes poucos homens que lutaram e sofreram, haveriam de conquistar por meio

do seu trabelho e geu exemplo, a base necessíria para a criação da Nação Israeli.

Sua obra foi a ce r iaçao da Naçao pela criaçao de uma classe, condiçao neces

e
5 - se +:

: =
.

:

sarãa para a normalização da Naçao Judia e para a criaçao de um movimento obreiros

 

 


